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Parábola dos ———— 
1——— Sele Vimes 


Era uma vez um pai que tinha sete filhos. Quando estava 
pora morrer, chamou-os todos e disse-lhes assim: 

— Filhos, já sei que não posso durar muito; mas, antes de 
morrer, quero que cada um de vós vá buscar um vime seco e mo 


traga aqui. 


Sairam es sete filhos e daí a pouco tornaram o voltar, trazendo 


cada um seu vime seco. 


O pai pegou no vime que trouxe o filho mais velho e entre- 
gou-o oo mais novinho, dizendo-lhe: 


— Parte esse vime. 


O pequeno partiu o vime, e não lhe custou nado a partir, é 
portiu um a um todos os outros que o pai lhe foi entregando. Partido 
o último, o pai disse outra vez aos tilhos: 

— Ágora ide por outro vime e trazei-mo. 

Os filhos tornaram a sair e daí a pouco estavam outra vez ao 
pé do pai, cada um com seu vime. 

— Agora doi-mos có — disse o pai. 

E dos vimes todos fez um feixe; atando-os com um vincelho, 
E, voltando-se para o filho mais velho, disse-lhe assim: 

— Toma este feixe; parte-o ! 

O filho empregou quanta força tinha, mas não foi capaz de 


partir o feixe. 
O pai disse então: 


— Meus filhos, lembrai-vos do que vos vou dizer: enquanto 
vós todos estiverdes unidos, ninguém zombará de vós. Mas logo que 
vos separeis, ou reine entre vós a desunião, facilmente sereis vencidos. 


E morreu. 


Excerto da Parávola dos Sete Vimes, de TRINDADE COELHO. 


OM o reduzido inter- 
valo de menos de 
oito dias, e lno ambiente 
festivo de duas celebra- 
ções jubilares a que a 
cidade assistia àltima- 


mente, ioram prestadas 
homenagens a alguns ho- 
mens, cujos merecimentos 
então se exaltaram nos 
mais diversos tons ora- 
tórios. 


Pleno Inverno—na àgua e no céu. Sobre a Ponte de Cacia, extremo norte do concelho, 
o combóio atravessa o sempre maravilhoso Vouga rumo a Aveiro — perfeita conjugação 


da mágaina e da paisagem. 
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Segundo o muito que 
temos ouvido e lido na 
copiosa correspondência 
que nos foi endereçada, a 
nota mais impressionante 
das consagrações não es- 
teve, como seria natural 
e louvável, na verilicada 
presença aos actos de 
uma multidão de home- 
nageantes de todas as 
categorias sociais — mas 
sim na ausência de alguns 
poucos que poderiam (e 
se entende que deveriam) 
firmar, com a sua compa- 
rência ou representação, a 
justiça dos preitos, subli- 
nhando-a com a autori- 
dade que lhes advém das 
específicas funções que 
desempenham. 

Como tal não sucedeu, 
há, apenas, que concluir: 
ou as aludidas entidades 
não ioram convidadas — 
e as culpas pertencem aos 
organizadores, a menos 
que, antecipada e inequi- 
vocamente, soubessem que 
os convites seriam rejei- 
tados; ou, convidadas, 
as mesmas entidades não 
quiseram deliberada- 
mente comparecer nem 
fazer-se representar — e 
as culpas ser-lhes-íam 
devolvidas se, bem enten- 
dido, a sua ausência se 
não lirmasse em fanda- 
mento decente. 


Mas o caso não tem, 
em si, aquela importância 
(Continua no pág. 2) 


As Bodas de Prata 


deias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


TORRE DE BABEL 


por 2. Nunes Rolo 


O homem é, de sua própria natureza — e ressalvadas 
as raríssimas excepções — um ser estruturalmente individuo- 
lista. Individualista por ensimesmamento nato. Individua- 
lista por idiossincrasia. 

Em cada elemento da sociedade existe, não um comu- 
nitário estandardizado — mas um egocêntrico misterioso, 

Ninguém nasce com predisposição — e ainda bem! — 
para comungar, cegamente, nas convicções do seu seme- 
lhante— que podem ser, por vezes, utopias pessoais ou 
teorias sem fundamento, impráticas e de nulos efeitos para 
a emancipação da célula-humana. 

Não há super-homens — há, quando muito, homens 
mais ou menos esclarecidos, com vontade de acertar no 
caminho a escolher para a condução viável dos outros 
homens. Embora, porém, mais ou menos ilustrados por 
elevado grau de cultura, mais ou menos dotados com qua- 
lidades excepcionais anímicas, também eles são falíveis e, 
portanto, incapazes de congregar, à volta de uma só ideia 
ético-político-social, um mundo de ideias tão flograntemente 
dispares e controversas. 

Estas as razões por que não pode existir uma perfeita 
comunhão geral de pensamento, tanto no» campo material 
como no campo espiritual; tanto na luta pela conquista da 
substância moterializada— o pão— como no culto do amor 
e do ódio, do bem e do mal. 

Ora, se não há comunhão de sentimentos nem de 
matéria, não pode haver uma integral unidade de pontos 
de vista. E se a há— meramente na aparência — onde 
quer que ela surja, será apenas o resultado externo duma 
imposição, do despotismo, da força, da prepotência — da 
coacção. Coacção da matéria — que não do espírito. 

Mas os homens, refractários à força coactiva dos outros 
homens, não toleram o peso da prepotência e procuram, a 
todo o transe, libertar-se das grilhetas que lhes manietam 
os movimentos. Cada um o que quer é que o deixem 
viver no pequeno mundo que para si criou; cada um cons- 
tituíu a sua esfera de acção à parte, onde germinam e cres- 
cem —regados pelas lágrimas das vicissitudes ou vitalizados 
pelo estimulante da prosperidade — os sentimentos psico- 
fisiológicos de vário ordem: o amor e o ódio, a feroci- 
dade e a complacência, o prazer e a fome, a avareza e o 
altruísmo. 

Egocêntrico por excelência, nenhum homem tolera, de 
bom grado, que outro ou outros interfiram nos processos 
humanos que se passam nessa ilha misteriosa e recôndita, 
submersa no oceano revolto de cada vida — o seu Eu. 

Pode mostrar-se a cor dos olhos, o comprimento do 
nariz, um fundilho nas calças, um alfinete, um dente cariado, 
o nó da gravata... mas a alma, não! 

E ainda bem! 

Se não fora assim, o mundo dos vivos tornar-se-ia 
insuportável e fastidioso — numa cidade-morta, de casario 
rasteiro e unicolor, ou então, num campo enorme cultivado 
de cogumelos de copa cinzenta e duma só espécie. 

semelhança dos cogumelos, é necessário que os 
homens nasçam diferentes embora sejam a obra-prima de 
Deus. E nascem! Não haveria almas virtuosas se não 
houvesse pessoas mal-formadas. As virtudes reconhecem-se, 


(Continua na pág. 2) 


As celebrações Inlcia- 
ram-se com uma missa 
de sufrágio. 


Pelas 9 horas, na Sé Cate- 


da Empresa de Pesca de Nygiro .zsiz soco 


As celebrações do 25.º aniversário da Empresa de Pesca 


Mira, Vigário Geral da Diocese, 
celebrou missa por almo dos 
sócios e empregados falecidos. 

piedoso acto foi muito 


de Aveiro que, como noticiámos, tiveram lugar no último sábado, concorrido, não só por pessoas 
constituiram um acontecimento de relevo nos anais da cidade. directamente ligados à Empre- 
No seu aspecto mais íntimo, particular à vida da impor- sa, mas por familiares, fiéis e 


tante organização industriol e comercial, as comemorações pro- 
porcionaram o ensejo de mostrar, inequivocamente, a coesão 
dos elementos que a compõem, patenteando, ao mesmo tempo, 
a dedicação dos servidores e a estima e carinho que aos ser- 


diversas entidades. 


A visita às Instalações 
da E.P.A. na Gafanha 


Nos ancoradouros da Gafa- 


vidores votam os dirigentes; no aspecto público, traduziram-se nha da Nazaré, junto da vasta 


num expressivo e geral reconhecimento do valor económico e 
social da Empresa, demonstrado pela presença aos diversos 


área onde a Empresa de Pesca 
instalou os principais serviços 
de tratamento e conservação de 


actos e solenidades de inúmeros pessoas de todas as categorias bacalhau e as oficinas de re- 
e das mais elevadas personalidades representativas de organis-  parações navais, encontravam- 


mos do Estado. 


(Continua na pág. 7) 
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—— Litora/- n«:s 


Bispo husiliar 


lisilas do br. 


Na última segunda-feiro, o 
sr. D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, Bispo Auxiliar 
de Aveiro, ocupou grande parte 
do dia em visitas a estabeleci- 
mentos assistenciais da cidade 
e à cadeia da comarca. 


& De monhã, acompanha- 
do pelo Rev.º Padre Messias da 
Rocha Hipólito, visitou o Alber- 
gue Distrital de Mencidade, 
onde foi recebido pelo Director 
desta instituição, o Comandante 
da Polícia sr. Capitão Juvelino 
Pamplona Corte-Real e pelos 
membros da Comissão Adminis- 
trativa, Rev.o Padre José Maria 
Carlos e Dr. Pedro Gonçalves. 

O sr. Bispo percorreu todas 
as dependências do vasto e 
arejado edifício, inteirando - se 
da eficiência dos serviços. Fa- 
lou com os albergados, a todos 
dirigindo palavras de conforto ; 
e acentuou a necessidade de 
se edificar uma capela apro- 
priada, que servisse os interesses 
espirituais do: internados. 


O De tarde, o sr. Bispo 
iniciou as suas visitas pela Ca- 
deia. Recebido pelo Delegado 
do Procurador da República, 
sr. Dr. Francisco José Miranda, 
sua Ex.a Rev.ma falou paterna- 
mente cos reclusos, lembrando- 
-lhes o caminho do Bem de 
que se transviaram e dando-lhes 
ânimo para suportarem com 
resignação as suas penas. 


O Cerca dos 15.30 horas, 
conjuntamente com os Rev.os 
Padres Manuel Caetano Fidalgo 
e João Paulo da Graça Ramos 
e com o Director deste jornal, o 
sr. Bispo Auxiliar visitou ainda 
o Dispensário de Higiene So- 
cial e a Casa de Saúde do 
Vera-Cruz, 

— No Dispensário os visi- 
tantes foram recebidos pelo 
Delegado de Saúde, que supe- 
rintende nos serviços de assis- 
tência médica do Distrito, sr. 
Dr. Francisco José Mateus, pelo 
corpo clínico da instituição, 
constituido pelos srs. Drs. Ga- 
briel Teixeira de Faria, Adérito 
Mendes Madeira e Manuel 
Dias da Costa Candal, e pelo 
pessoal que ali trabalha. 

Os referidos médicos enu- 
meraram e explicaram os ser- 
viços prestados no sector das 
suas respectivas actividades, 
pondo em evidência, com dados 
precisos, o alcance da obra de 
assistência a que têm dado o 
melhor do seu esforço. 

O sr. Dr. Francisco Mateus, 
em breve resenha, expôs as ra- 
zões que impõem a instituição 
como meio indispensável à pro- 
filaxia social; e citou números 
que traduzem eloquentemente 
os resultados já obtidos em vá- 
rios domínios da. assistência 
clínica, pública e gratuita, que 
o Dispensário tem facultado, 


principalmente às classes po- 
bres. 


Acentuou que, à falta duma 
casa apropriada que permita a 
instalação condigna dos diver- 
sos serviços, aquele velho edifi- 
cio foi aproveitado por forma a 
permitir a sua melhor utilização 
para os fins em vista — facto 
que, aliás, os visitantes puderam 
comprovar. 


Impressiona o asseio que 
ali se nota; e surpreende, sem 
dúvida, aquela multiplicidade 
de dependências apetrechadas 
com moderna aparelhogem, 
pronta a servir, num vasto cam- 
po de necessidades sonitárias, 
todos os que precisem de cui- 
dados médicos. E muitos são 
ja os beneficiários. 

O sr. D. Domingos teve pa- 
lavras de justo apreço pela dedi- 
cação, competência e zelo do 
corpo clínico e auxiliar do Dis- 
pensário. 


O Litoral, na sequência da 
promessa que fez em seu nú- 
mero de 18 de Dezembro, 
ocupar -se-à amplamente dos 
problemas assistênciais de 
Aveiro. 


Terão, assim, os aveirenses, 
na devida altura, oportunidade 
de conhecer o muito que, anôó- 
nimamente quase, se tem feito 
a bem da saúde pública na 
nossa terra. 


— Na Casa de Saúde, 
esperavam os visitantes os srs. 
Drs. Adérito Madeira, Armando 
Rodrigues Simões, Fernando 
Moreira Lopes e o pessoal de 
serviço. 


Percorreram todas as insta- 
lações, inteirando-se do consi- 
derável movimento daquele 
estabelecimento de assistência 
particular e dos muitos esforços 
que têm sido feitos no sentido 


de dotar a Casa de Saúde com 
todos os requisitos indispensá- 
veis. 

Atendendo à circunstância 
de se tratar de um edifício 
apenas adaptado — foi já feito 
o projecto para um novo edifi- 
cio—é interessante verificar 
que, mesmo as actuais condi- 
ções, oferecem já garantias 
duma assistência higiénica e 
eficiente. 

O sr. Bispo falou carinhosa- 
mente a todos os doentes e 
louvou o esforço dos societários 
da Casa de Saúde da Vera- 
-“Cruz. 

Os visitantes foram obse- 
quiados com um chá finamente 
servido. 


O O dia de visitas do sr. 
Bispo Auxiliar terminou no Hos- 
pitol da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, instituição que S. Ex.a 
Revmo frequenta com assi- 


duidade, 


Abeirando-se das camas dos 
enfermos, o venerando Prelado 
mostrou-se vivamente interes- 
sado pelos seus males 


O Ontem,o sr. Bispo visi- 
tou O Dispensário da Assistên- 
cia Nacional aos Tuberculosos, 
onde foi recebido pelos srs. Drs. 
Adérito Madeira, Gabriel de Fa- 
ria, Artur Moreira e sra Dra 
Berta Espanha, clínicos que ali 
prestaram serviço. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À menina Moria Luisa Pau- 
la Santos, filho do sr. Capitão Paulo 
Santos; e o menino António Manuel 
Restani Graço Moreira, filho do sr. 
Capitão José Moreira. 


Amanhã — Os srs. Dr. Augusto José 
Sobrinho Barata da Recha e Duarte 
Nuno Portugal Pereira Compo Vaz Pin- 
to da Rocha; e a menina Maria da 
Graça, filha do sr. Dr. Euclides Araújo, 


Jdeias & Factos 


Continuação do primeira página 


mercê da existência de defeitos. 


Assim, os defeitos, como 


as virtudes, são predicados inerentes à condição humana. 
Tal como os tortulhos, há homens bons e há homens 
perversos; uns virtuosos, outros virulentos. 
E daí a diversidade de idsologias ético-político-sociais 
que desagrega a raça humana. 


E ainda bem! 


Já pensaram no que seria uma sociedade cujos ele- 
mentos fossem irmãos-gémeos de corpo e almo? Que triste 
e anencefálico seria o reino da criação — se todos afinassem 
pela mesma escola, dançando, ao mesmo tempo, a mesma 


xiba no tablado incolor da vida! 


Como seria desprezível 


o mundo em que vivemos — se milhões e milhões de cabe- 
ças fossem escravas de um só pensamento! 

Bendita, pois, a confusão de ideias, de sentimentos e 
de línguas, nesta enorme Torre de Babel, que é o mundo 
dos homens — tão refractáriamente e irredutivelmente indi- 


vidualistas. 


o Fotógrafo sempre imitado, 


mas nunca igualado 
Rua Direita, Z9— BUEIRO-— Telef. 127 


TERRENOS — VENDEM-SE 


Talhões n.º 8e 9, respec- 
tivamente com 565" e 463"º, 
na rua Engenheiro Oudinot, 
transversal n.º 2 da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. Tra- 
ta Américo Gomes Teixeira, 
Telefone 37, nesta cidade. 


Espiga 


em estado de nova. 


A-B-C. 


calibre 12, sem 
cães, vende-se em 
Carta a 


PÁGINA 2 


Parábola dos Sete Vimes 


Continuação da primeira página 


que pretendem dar-lhe 
aqueles que se nos diri- 
giram. Quando maito — 
é na pior das hipóteses 
— significará um divórcio 
de pessoas, que se antevê 
provisório, a liquidar — 
assim o cremos e ar- 
dentemente desejamos — 
na mais . iratuosa das 
uniões, logo que se torne 
imperioso congrassar to- 
dos os aveirenses para a 
comum deiesa dos legíti- 
mos interesses de Aveiro. 

Eis porque, sem fingir- 
mos de surdo ao coro 
de censuras que nos en- 
tram pela porta dentro, 
saltamos desde já à coda, 
em vez de matracar 
no seu altíssono tema. 
A' coragem de berrarmos 
— chamando as atenções 
para um iácil jornalismo 
de impropérios, que sem- 
pre se rege com a batuta 
do escandalozinho — pre- 
ferimos a coragem (que 


Em 4-0 sr, 
Mendes. 

Em 15—-O nosso colaborador sr. 
Mário de Sequeira Belmonte e o sr. 
José Rodrigues de Castro. 

Em 16—O sr. Américo Ramalho. 

Em 17 — Os srs. Coronel João Pe- 
reira Tovares e Alfredo do Carmo 
Andrade. 

Em 18—- O sr. Eng.º Celso Peres 
Jorge. 


CASAMENTO 


Na basílica do Santuário de Fátima, 
celebrou-se, no dia 5 do corrente, o ca- 
samento da sr.º D. Maria Fernanda Ta- 
vares, filha do sr D. Otília Tavares 
Pericão e de seu marido o sr. Raúl de 
Sá Seixas, com o sr. Luís Fernando dos 
Santos, empregado nos escritórios em 
Lisboa da firma Martins & Rebelo, e fi- 
lho da sr.º D. Maria Nazaré Figueiredo 
e de seu marido, o sr. António Figueiredo 
Santos, da Covilhã. 

Foram padrinhos da noiva seus tios, 
sr.º D. Celeste Arrais e sr. Antônio Tava- 
res Pericão, e do noivo sua fia sr.º D. 
Natalina Serrenho de Abreu e o pai da 
noiva. 

Litoral desejo cos recém-casados 
as moiores felicidades. 


PARTIDA 


Partiu para. Birmingham, Inglaterra, 
no avião de domingo último, o estu- 
donte Rui Helder Bernordo Moreira, 
filho do sr. Sílvio Moreira, gue oli vai 
frequentar Engenharia Quimica. 

Dr. Antônio Gala 

Foi promovido a Juiz de Direito de 
2,9 classeo sr. Dr. António Augusto de 
Oliveira Gala, que, durante perto de 
sete anos, desempenhou as funções de 
Juiz do Tribunal do Trabalho de Aveiro. 


Às nossas felicitações. 
DOENTE : 

Foioperado, com êxito, no Hospital 
da Santa Casa, o oficial da Marinho 
Mercante sr. Luis António Moreira 
Tavares. 


Fazemos votos pelo seu pronto res- 
tabelecimento. 


Carlos Marques 


Com 38800 por mês 


V. Exº poderá adquirir o 


famoso ferro eléctrico auto- 
mático «Aesipower» na 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


ninguém nos agradecerá, 
sabéêmo-lo) de não irritar, 
evitando assim converter 
em antraz am turanculozi- 
to insignificante — a que 
só aplicaremos (e então 
implacâvelmente) o ter- 
mocautério, se a borbalha 
vier a mostrar-se reinci- 
dente e perniciosa. 

Por agora, bastam pa- 
chos de borato — e muito 
mornos. 


E Os 


GUIMARÃES 


Cércio Guimarães 
avEIRO 


CANADIANAS 


Confecção 
perfeita 

e com bons 
tecidos 


380800 
500900 
650900 


TRINCHEIRAS 


em tela 
especial 


Dragon 


350800 
500800 
650800 


GABARDINES 


de lã 
artigo 
impermea- 


bilizado 


150800 
850800 
950800 


IMPERMEÁVEIS 
para 


RAPAZES 


250800 
215800 
280800 


Dr. H. Briosa e Gala 
Ex-interno do Boston 
City Hospital 
Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12 e das 15 às 18h. 
Trav, do Mercado, 5-1,º-D,º 
(Frente 20 Cine- Avenida) — Aveiro 
TELEFONES: Residência-725 - Conseltório-705 


Espingarda de Caça 


Compra-se,' calibre 16, 
carta a Huberto. 


TELEFONE 78 


Construção de silos 
— e nitreiras —— 


Com o pedido de publi- 
cação — a que gostosamente 
acedemos, atendendo aos 
benefícios que podem advir 
para os agricultores — rece- 
bemos, da Brigada Técnica 
da IV Região, a seguinte 
nota: 


A campanha de construção 
de silos para forragem, que o 
Estado, através dos Serviços 
Agricolas da IV Região — Bri- 

ada Técnica de Aveiro —, com 

elegações em Coimbra e Leiria, 
tem desenvolvido desde há anos 
com assinalado êxito, prósse- 
guirá em 1955. Assim se dará 
toda a possível expansão aos 
seus objectivos de proporcionar 
ao lavrador facilidades no sen- 
tido de garantir que não falte o 
alimento para o seu gado nas 
épocas em que no campo escas- 
seia a forragem. 

Como se sabe, essa campa- 
nha realiza-se pela concessão de 
subsídios destinados à referida 
construção, mas este ano não 
serão abertas inscrições, afim 
de que se atendam quantos, em 
elevado número, se inscreveram 
em 1954 e, devido a ter-se esgo- 
tado a verba, não puderam ser 
beneficiados. 

Aquele departamento oficial 
iniciará este ano a campanha, 
assente em bases idênticas de 
auxílio à lavoura pela constru- 
ção de nitreiras — instalações 
rurais indispensáveis para me- 
thor aproveitamento e valoriza- 
ção dos estrumes, quer prove- 
nientes do gado existente na 
exploração agrícola, quer fabri- 
cado artificialmente. 

Com estas iniciativas, se con- 
tribuirá grandemente para elevar 
os efectivos pecuários e as pro- 
duções unitárias, evitando-se ao 
mesmo tempo o gradual empo- 
brecimento do solo em matéria 
orgânica. 

O silo e a nitreira são cons- 
truções rurais que proporcionam 
extcordinárias vantagens ao 
agr cultor progressivo e das que 
ma.s rápidamente amortizam o 
se: custo. 

No que se refere às nitretras, 
serão abertas inscrições nos Gré- 
mios da Lavoura dos concelhos 


Terreno 


Compra-se para constra- 
ção, em sítio central ou nos 
bairros rasidenciais da ci- 
dade. Informa — Advogado 

Dr. Costa e Melo 


Morris-Minor 


Vende-se com pouco uso, 
de particular, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 14. 

“Telef. 59 — AVEIRO 


Arcada Ftotel 


— UNICO EM AVEIRO — 
À BEIRA-RIA 


Rua de Viana do Castelo 


Óptimos e confortáveis quartos, sendo vários 
com casa de banho e teleione privativos. 


MAGNÍFICO SERVIÇO DE MESA 
e 


NO RÉS-DO-CHÃO 


Café - Restaurante 


da IV Região Agrícola. Nestes 
concelhos, as inscrições já se 
encontram abertas e encerrarão, 
impreterivelmente, em 21 do cor- 
rente mês. 

Qualquer lavrador interes- 
sado deverá, pois, dirigir-se ao 
Grémio da sua área, afim de 
solicitar a inscrição. Não será 
necessário requerer em papel 
selado e salienta-se que a ins- 
crição não envolve compromisso 
oficial quanto ao agricultor vir 
a ser atendido este ano, pois há 
sempre que salvaguardar a cir= 
cunstância de o número dos ins- 
critos exceder as disponibilida- 
des orçamentais. 

Depois de visitada a proprie- 
dade pelos técnicos dos Serviços 
Agrícolas da |V Região, o agri- 
cultor deverá iniciar a sua cons- 
trução dentro do prazo de um 
mês, e a conclusão da mesma 
deverá verificar-se até 30 de 
Setembro. 


PRETENDE-SE Um armazém 


para cereais 
com 300 "2, aproximadamente. 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra & ou- 
=> tras Festas — 


Só a Pastelaria CAR HT 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria o Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Tel. 511 AVEIRO 


SEDE: 
Rua João Mendonça 
TELEF. 125 P. B. X. 


APRESTOS MARÍTIMOS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 
CORTIÇAS — MOTORES 
FERRO (ARMAZÉM), etc. 
FIBROCIMENTO NOVINCO 


Wencantil Aveivense, pese 


E 


TT. 
E 


Milionários 


Falámos, no número ante- 
rior, dum milionário que, por 
seu honrado esforço, conse- 
guiu acumular enorme fortuna 
— André Carnegie. 

Não menos interessante e 
exemplar é a vida de King C. 
Gillette, o conhecido industrial 
que se notabilizou pela inova- 
ção introduzida nos clássicos 
métodos de barbear. 

Gillette amarrara-se à ideia 
de que, para ganhar dinheiro 
em quantidade que satisfizesse 
a sua ambição, seria preciso 
inventar alguma coisa. 

O exemplo de Painter — 
criador dum novo tipo de tam- 
pas para garrafas —fez ver a 
Gillete que o manancial do 
ouro poderia encontrar-se num 
invento cuja utilidade fosse 
mais caseira do que especta- 


Cinco mil contos de expe- 
riências laboratoriais consumi- 
dos durante seis anos na des- 
coberta do aço apropriado para 
lâminas finas e baratas, não 
quebraram a tenacidade de 
Gillette, surdo aos conselhos 
dos que o advertiam de que 
era tempo de pôr de parte a 
sua loucura. 

Sem um tostão, coberto de 
ridículo, Gillette apenas podia 
apresentar, como resultado do 
seu labor e da sua ruina finan- 
ceira, grosseiríssimas amostras 
duma navalha de segurança, 
cujo fabrico em série era, afi- 
nal... impraticável | 

Mas um amigo haveria de 
salvá-lo de dificuldades. Cha- 
mava-se Helibon e era um téc- 
nico competente. Com a sua 
ajuda, Gillette fundou a Safety 
Razor Company (Companhia 
de Navalhas de Segurança). 


Egoísmo a boiar num 
Numa cheia tremenda 


INVERNO DE 1955 


CHEIA 


| Ruiu o céu em catadupas de água, 

Sobre os cumes mais altos das montanhas; 
A torrente tornou-se em mar de irágua, 

As paisagens mais tristes, mais estranhas. 


P'la violência, a terra, 
Tudo é devastação, tormenta e mágoa; 
As ribeiras pequenas, são tamanhas, 
Sob a ira feroz de tanta água. 


Os campos e as culturas submersas... 
Mas há cheias maiores e mais perversas, 
Que inundam, sem clemência, a raça humana: 


— Tanta miséria e dor, por esse mando, 


abre as entranhas, 


mar imundo, 
e desumana. 


Amadeu de Sousa 


cular. Aquelas tampas de gar- 
rafas rendiam a Painter 20 
contos por dia! 

Em 1895, quando tentava 
barbear-se num comboio em 
movimento, Gillette cortou-se ; 
mas logo sorriu à ideia de que 
os 20 contos do lucro diário de 
Painter seriam, em breve, risível 
soma ao lado da que ele — ele 
Gillette — iria receber pelo in- 
vento dum instrumentozinho, na 
aparência insignificante, que 
permitisse levar a cabo, sem 
perigo, rápidamente e em qual- 
quer parte, essa operação ba- 
nal, que todos os homens 
executam — cortar a barba | 

Gillette contava então, pre- 
cisamente, quarenta anos. 


FILIAL: 
Avenida Dr. L. Peixinho 
TELEFONE 465 


FOGÕES ELÉCTRICOS HÉLIUS 
FRIGORÍFICOS — RÁDIOS 
ARTIGOS DE MENAGES 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Delegação de 
«0 ALENTEJO», Companhia de Seguros 


À nova empresa tinha a sua 
sede e oficinas num modesto 
quarto do último andar duma 
casa comercial. Ao fim dum 
ano, verificada a escrita, havia 
um deficit de 240 contos! 

Seria impossível prosseguir— 
pensavam os sócios de Gillette. 

Não, era necessário conti- 
nuar — pensava Gillette. 

E, pouco tempo depois, rea- 
nimada com a ajuda financeira 
dum tal Royce, a Companhia 
entrava no mundo da indústria 
com uma média anual de lu- 
cros de 140 mil contos! 


IADRÉS 


Solução do Problema N.º 2 
1. Bhsi, Pis; 2, Dgz, 
Ret; 5 Dai f.. 

o 
Problema N.º 3 


o 
E. ZEPLER 
mm 


Mate 


em 3 lances 


PAGINA 3 


BRRLDO é P 


nPEL 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 15 


Publicação— EUL—acinte—n 
—elementos — tona — ancilo —aid 
—DSAO-of—TTA-—aga—ea— 
TLSR— RIG—uvária—arai—ca- 
rambola—t—ornear — it— almoe- 
duras. 


PROBLEMA N.º 16 
Original de CARLA 


1234567891011 


“à CLonsarana 


HORIZONTAIS; 1—Murmura- 
ção. 2— Relógio de prata para 
algibeira (pl.); antes de Cristo, 
3—Poeira; ataque de paralisia; mo- 
lusco gastrópode. 4-—Consoante 
dobrada; elemento gasoso do ar, 
descoberto em 1898; prefixo que 
indica direcção. Cm transi- 
ge. 6-—Bosques; branqueiam. 7— 
Mentira (inv.); atilhos. &—» letras 
de AVw; ama (em Latim"; língua 
outrora falada ao Sul de França, 
9-—Rival; carta de jogar; ali. 10— 
Letra grega; censura violenta, 11 
—Gaita de foles. 


VERTICAIS: 1—Estação. 2— 
Ave de rapina; coisa excessiva- 
mente pequena. 3— Apelido; 
prep.. 4-—Costela inferior do boi; 
codorniz. 5-—Engenho em que se 
lavra ou arredonda uma peça de 
madeira (pl.); reduzira pó. 6-0 
lado do vento (inv.); existes; nota 
musical; símbolo químiso do Rádo. 
7—Crivo; espécie de lira dos anti- 
gos. 8-—lImparcialidade; consenti- 
mento. 9—Aqui está; despido. 
10—Namorada; carta numa só fo- 
lha. 11—Estudante. 


a 3 quilómetros 
da cidade, com 6 divisões, 
água, luz e quintal. 


Berta Espanha 
Médica 
Clínica geral ——— 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 110-1.º esq. 
TELEF. 675 AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


ceia Litora/- 12-2-55 


[À Câmara Munipal q à 


pelo Dr. Humberto Leitão 
via 


O À Câmara do Doutor 
FRANCISCO MANUEL 
COUCEIRO DA COSTA, em 
1890-92, com vista à cons- 
trução de um mercado nos 
terrenos do Cojo, fez a res- 
pectiva expropriação por uti- 
lidade pública e, em sua 
sessão de 7/7/892, resolveu 
estabelecer uma feira mensal 
no Ilhote. 

Em aditamento ao Código 
de 1870, promulgou esta Cá- 
mara, em 24 de Dezembro 
de 1892, posturas sobre: im- 
posto de venda de quais- 
quer artigos, trânsito e ven- 
da de vinhos ; imposto sobre 
veículos de aluguer ou par- 
ticulares; imposto sobre cães; 
imposto de licença para cons- 
truções e transporte de car- 
nes verdes. 

Naquele tempo, em Áveiro, 
a licença de construções ficou 
| obedecendo à seguinte tabela: 


— para caso de habitação de 


nchão. 1.000 réis 
— para casa de um ou mais 
andares 2.500 réis 
— ormozéns . 1.500 » 
—cocheiros, etc.. 1.200 » 


muros de vedoção, por metro 
linear, até 100 m, — 25 réis 
além de 100 m. 


Segundo o respectivo pos- 
tura, a Câmara determinou que 
o transporte das carnes verdes 
do Matadouro Municipal paro 
os açougues se fizesse em carro 
cedido pela Câmara, mediante 
o taxa de aluguer de 100 réis 
por correto, não sendo a Cá- 
mara obrigada à prestação dos 
animais para conduzirem o 
carro. 

Para o efeito teria a Câma- 
ra carro de varas para um só 
animal, construido nas precisas 
condições de higiene e asseio, 
junto do Matadouro e sempre 
à disposição dos interessados. 
1.500 réis; 
4.500 » 


OA principal torefa do 
Câmara seguinte (1893-95), 
da presidência do Doutor 


+ — nada, 


Transgressão . 
Reincidência . 


Casa do Povo 
de Esgueira 


Em benefício da Confe- 
rência de S. Vicente de 
Paulo, o Grupo Cénico da 
Casa do Povo de Esgucira 
levará âmanhã à cena, em 
repetição, as peças em 1 acto 
«Ladrão » e «Pouca Vergo- 
nha» e uma parte de Varie- 
dades. 

À encenação é de N. Gou- 
veia; a música e caracteriza- 
ções do nosso colaborador 
Guerra de Abreu; a orques- 
tra privativa é dirigida por 
Flávio dos Santos; ponto, 
Américo Ramalho. 

Do elenco fazem parte a 
menina Gertrudes de Jesus e 
os srs. À. Abreu, Jaime Ruela, 
Joaquim Leite, N. Gouveia, 
José Santos (Gamelas), José 
Jorge Abreu e Vitor Marques. 

O espectáculo, dado o 
agrado da primeira represen- 
tação, está a despertar gran- 
de interesse. 

Inicia-se às 9.30 horas. 


Doenças dos Olhos 
Artur Simões Vias 


Médico Especialista 


nsultos t=d s os dias de manhã e te t-rde 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 
(cmo do Cin  egtro Avenido | 


Telef. 633 AVEIRO 


JAIME DE MAGALHÃES 
LIMA, foi organizar o con- 
curso para a construção do 
Mercado do Cojo. 


O 1896-97 — Pela terceira 
vez, MANUEL FIRMINO DE 
ALMEIDA MAIA presidiu a 
Câmara de Aveiro. À sua 
presença, embora breve, re- 
gistou ainda o pedido da 
criação de uma escola de 
magistério primário nesta ci- 
dade e a entrega a Manuel 
António Miranda da cons- 
trução e exploração do pro- 
jectado Mercado do Cojo. 

À morte, em 30 de Julho 
de 1897, veio interromper o 
seu mandato, quando o Se- 
nhor Conselheiro MANUEL 
FIRMINO contava 74 anos. 
A Câmara, em sessão de 
9-8-1897, e como homena- 
gem a tão prestante cidadão, 
resolveu dar o seu nome à 
rua onde ele sempre viveu, 
e ainda ao mercado cuja 
construção se ia iniciar no 
Ilhote do Cojo. 


A construção do primeiro 
Mercado de MANUEL FIRMI- 
NO durou todo o ano de 1898, 
tendo sido inougurado em | de 
Janeiro de 1899. 


O JOSÉ ANTÓNIO PE- 
REIRA DA CRUZ tomou pos- 
se da presidência em 10 de 
Janeiro de 1898, para poucos 
dias depois, em 28 do mes- 
mo mês, ceder o cargo ao 
Doutor ALVARO DE MOURA 
COUTINHO DE ALMEIDA 
D'EÇA. 

Deve-se a esta Câmara 
uma exposição ao Governo, 
em 22-12-1890, para que a 
linha do Vale do Vouga 
viesse a ter o seu término 
em Áveiro, e a primeira pos- 
tura sobre velocípedes, em 


20-7-1900. 


(Continuará) 


Impostos 
complementares 


São os seguintes os pra- 
zos para entrega das respec- 
tivas declarações: 

Declarações mille mlI-A 
— Durante o mês de Feve- 
reiro. 

Declarações ml2 — Até 
15 de Março. Esta declara- 
ção pode ser apresentada até 
15 de Abril, quando nela de- 
vam incluir-se rendimentos 
sujeitos a imposto sobre a 
aplicação de capitais — sec- 
ção B. 

Declarações m!8 — Até 
31 de Março. 

Declarações ml4 — Até 
15 de Abril. 


Pela Câmara 
Municipal 
Assistência a cargo da Câmara 


A Câmara, no ano de 1954 
findo, gastou no capítulo Assis- 
tência 227.358$00, contra 
196.514$00 em 1953. 

A SOPA DOS POBRES, 
instituição criada pelo falecido 
Dr. Lourenço Peixinho, distribuiu 
159.801 litros de sopa, dos 
quais 2.851 pagos e 156.950 
gratuitos. 

A COLÔNIA BALNEAR IN- 
FANTIL, obra criada também 
por aquele antigo Presidente, 
acolheu, de Julho a Setembro, 
194 crianças na Praia do Farol. 


Serviços Municipalizados 


O Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Municipa- 
lizados deliberou, em sua última 
sessão, elevar para o dobro 
os vencimentos dos funcioná- 
rios do quadro daqueles Servi- 
ços. 

O saldo apurado refe- 
rente co ano findo, foi de 
448.440870, sendo 127112875 
dereceitas gerais e 321.333$95 
de receitas consignadas. 


«Gota de Leite» 


Durante o ano transacto 
inscreveram-se nesta simpática 
instituição 242 crianças e 38 
mães. O total de inscritos, até 
31 de Dezembro, era de 1.230 
crianças e 625 mães. 

Distribuiram-se 7.855 litros 
de leite; foram recebidas a con- 
sulta 1,778 crianças e 112 mães; 
fizeram-se 1.925 tratamentos a 
crianças e 596 a mães; forne- 
ceram-se medicamentos e re- 
ceitas a 671 crianças e 50 a 
mães; realizaram-se 1.539 pe- 
sagens de crianças; distribui- 
ram-se 160 enxovais, num total 
de 800 peças de roupa. 

Prestaram serviço médico 
gratuito os clínicos: Dr.a D. Ber- 
ta Espanha, Dr. Gabriel Faria, 
Dr. Fernando Neto e Dr. Ernes- 
to Barros. O Director Clínico 
continuou a ser o sr. Dr. Al- 
berto Soares Machado. Esta 
instituição conta 24 anos de 
existência. 

À Comissão Municipal de 
Assistência concedeu, já neste 


ano, o subsídio de 1.000$00. 


Conferência 


Na próxima segunda-feira, 
14, pelas 21.30 horas, proferirá 
mais uma conferência, no salão 


COFRE 


Em bom estado. Compra 
Manuel Pascoal — AVEIRO 


“ALUGAM-SE 


Pabitações 


Na Av. Dr. L. Peixinho 49 — 
Óptima construção com todos 
os requisitos modernos, servi- 
dos por elevodor, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300300 e Habitações des- 
de 600$00. 


e escritórios 


Dr. Manuel Figueiredo 


Especialista, Cirurgia « 
Clinica Geral 
Consultas às 16 horas nas 
4.as feiras e sábados. 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º 50 — Telefone 706. 


AVEIRO 
Vendem-se em Arodos, 


muito bem 

situadas, 3 terras lavradias, res- 
pectivamente com as áreas de 
1.660m2, 1.800 m? e 14.000 m2, 
Tratar em Aveiro, na Casa 
Domingos Leite — Telefone 78. 


PÁGINA 6 


do Seminário, o sr. Prot, Dou- 
tor José Bacelar de Oliveira, 
nome que Aveiro culto fixou 
logo depois de ter escutado 
as magistrais lições que o douto 
jesuita pronunciou por altura 
das Celebrações Marianas. 

O tema é o seguinte: A Pes- 
soa Humana: o seu Ser e as 
suas Prerrogativas — À Inteli- 
gência e o Amor. 


Para a pesca 
do bacalhau 


Iniciando a primeira cam- 
panha do ano corrente, saíram 
a Barra, na quinta-feira, os 
arrastões Santa Princesa e Santo 
André, da « Empresa de Pesca 
de Aveiro». 

Tocarão no porto de Lisboa, 
donde seguirão oportunamente 
para os bancos. 


Património do Pobres 


A Direcção do Grémio do 
Comércio de Aveiro. resolveu 
oportunamente conceder um 
donativo de 15 contos ao Patri- 
mónio dos Pobres, para a 
construção de uma residência. 

A referida importância foi 
entregue na terça-feira, pelos 
Directores srs. João Ferreira de 
Macedo e Marcelino de Oli- 
veira Sérgio, ao sr. Bispo Auxi- 
liar de Áveiro, Presidente da 
Comissão do Património. 


As mais mo- e 

vimentadas a 

rinatts | Falcão Doirado 

Com RHONDA FLEMING « STERLING HAYDEN 


DOMINGO, 13 (às 15.30 e 21.15 horas) 
O EMPOLGANTE FILME ALEMÃO 


DR. HOLL cuistória de um grande amor) 


estro Hveirenge 


SÁBADO, 12 de Fevereiro de 1955 (às 21.15 horas) 


Movimento 
do Porto de Aveiro 


O movimento da navegação 
verificado no porto de Aveiro, 
no mês de Janeiro findo, foi de 
seis navios entrados, deslocando 
a tonelagem bruta total de 
2.178 toneladas. 

Não se registaram saídas. 


Cinzas 


O programa da comemo- 
ração das Cinzas será este 
ano o seguinte: 

Quarta-feira, 25 de Fe- 
vereiro: 

A's 7.50 h. — Missa na 
Iereja de Santo António. 

À's 9 h —Na Sé Cate- 
dral — Benção e imposição 
das cinzas. Missa solene. 

A estes actos preside o 
sr. Arcebispo. 

A's 14 h. — Organização 
da Procissão das Cinzas, 
na Igreja de Santo António. 
Sairá às 14.30 h., seguindo o 
itinerário do costume. 

Presidirá o sr. Bispo Au- 
xiliar. 

Junto do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, 
haverá pregação. 


Cine-Clube de Aveiro 


Pelo Círculo de Cultura 
Cinematográfica, estão a ser 
distribuídas circulares que elu- 
cidam sobre os fins, já neste 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


E 
TECNIGOLOR 


Com Maria Schell, Dieter Borsche e Otto Gebôhr 


Um filme que decorre no ambiente maravilhoso 
de Roma e do Golfo de Nápoles. 


4.º FEIRA, 16 (às 21.15 horas) 


O Dona Elvira 


Em . Tecnlcolor 


(GENEVIÉVE) 


Produção Arthur Rank 


À malor espectáculo do gargalhada do ano 


é 


Cine-Teatro 
AVENIDA 


Telefone 343-A VEIRO 


—===€ APRESENTA e 


DOMINGO, 13 de Fevereiro de 1955 (às 15.50 e 21.15h.) 
2.º FEIRA, 14 e 3.º FEIRA, 15 (às 21.15 horas) 


Um filme maravilhoso que chega a Portugal depois de ter triz 
unfado nas Américas do Sul e do Norte e em toda a Europa. 


TORTURA DE UM PAI 


(EL DOLOR DE LOS HIJOS) 


ELA 


Um verdadeiro monu- 
mento de ARTE, 
TERNURA é 
HUMANIDADE 


É Ta 


A história de 3 filhos que são três dramas e outros tantos pro- 
blemas. O abismo que separa os pais dos filhos quando estes 
julgam ter alcançado a sua independência físice e mental. Um 
filme dramático, mas com momentos de uma comicidade que pro- 
vocará gargalhadas ao mais sisudo espectador. 


Primorosa Interpretação de FERNANDO SOLER- ROSÁRIO GRANADOS 
NATILDE PALON 6 do pequeno actor Jaime Calpe 


que, com lo anos apenas, obteve o 1.º Prémio (duas medalhas 
de oiro) pela sua Interpretação no difícil papel de CARLITOS. 


6. Felra, 18 — Em sessão extraordinária, o magnífico filme de aventuras colorido 
o DIAMANTE AZUL 


jornal apontados, dos Cine-Clu- 
bes e, particularmente, sobre o 
programa que o Cine-Clube de 
Aveiro se propõe levar a efei- 
to; a exibição, para os seus as- 
sociados, dos filmes mais repre- 
sentativos; a distribuição de no- 
tas explicativas que ajudem o 
espectador à plena tompreen- 
são estética e cultural das 
obras a projectar; sessões des- 
tinadas aos filhos dos sócios 
com filmes seleccionados de 
acordo com os mais recentes 
estudos de psicologia infantil; 
palestras visando problemas de 
interesse cinematográfico; e, fi- 
nalmente, a criação de biblio- 
tecas que informem sobre a 
técnica, a arte e a história do 
cinema. 


Ali se acentua que de todas 
estas actividades podem benefi- 
ciar os sócios, exclusiva e gra- 
tuitamente. 


Ão convite assim feito acor- 
reram já algumas centenas de 
pessoas. 

O Cine-Clube de Aveiro 
será uma realidade. 

Importa que muitos dos que 
tencionam inscrever-se o façam 
desde já, facilitando os serviços 
de secretaria do Cine-Clube e 
habilitando. a Comissão Orga- 
nizadora a fixar o número de 
filmes que mensalmente poderá 
fazer exibir nas duas casas de 
espectáculos da cidade. 


Os interessados que não te- 
nham recebido circular podem 
dirigir-se à sede provisória do 
Cine-Clube, na Rua dos Com- 
batentes, 80, 1.9, 


Baile dos Bombeiros 
Novos 


Na noite de Sábado Gor- 
do, 19 do corrente, a Comp.” 
Guilherme Gomes Fernandes 
dará no Teatro Aveirense, o 
costumado baile dedicado aos 
sócios e famílias. 

Pede-nos a Direcção para 
comunicarmos aos interessa- 
dos o seguinte: 

1º—A partir de 2.º feira, 
14, os cobradores encontram- 
-se na sede da Comp.*, das 
21 às 22.30 h., afim de entre- 
garem os convites aos sócios 
a quem não seja possível 
fazer a tempo a distribuição. 

2.º — O sorteio de cama- 
rotes e frisas, efectuar-se-à 
na sede, pelas 21 horas de 
16 do corrente, estando desde 
já aberta a respectiva ins- 
crição. 


=— Ovrivesaria = 


== CARVALHO — 
A MAIOR DE AVEIRO 


OURO 
1 ÓIAS 
PRATAS 
RELÓGIOS 


SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Ar. Dr. Lourenço Pelxinho-Tel.557 


Fábricas Aleluia —— 
— flzulejos - houças — 
Tele. 22 ——— veiro 


Tabela das marés 


Por deferência do sr. Enge- 
nheiro Director do porto de 
Aveiro, foi recebida nesta Re- 
dacção a « Tabela das Marés » 
referente a 1955, editada pela 
Junto Autónomo. 

E" este o segundo ano em 
que se publica tão apreciável 
repositório de informações, utilís- 
simas particularmente para ma- 
reantes, pescadores, trabalhado- 
res da Ria e do porto e prati- 
cantes de desportos aquáticos. 

Além da tabela, que refere 
para cada dia do ano a hora 
exacta da preiamar e baixa-mar, 
e de elementos informativos 
complementares, contém ainda 
o interessante opúsculo múlti- 
plas indicações que ampliam o 
âmbito do seu interesse para 
além dos assuntos estrictamente 
lagunares, ribeirinhos e maríti- 
mos. 

Gratos pela oferta. 


Defesa Civil do 
Território 


Com o pedido de publica- 
ção, recebemos do Comando 
Distrital de Aveiro da Legião 
Portuguesa o seguinte comu- 
nicado: 


Encontra-se aberta a ins- 
crição no Comando Distrital 
da Legião Portuguesa, para 
a frequência do Curso de 
Auxiliares de Serviço de Saú- 
de destinado a todos as se- 
nhoras e homens que já te- 
nham o Curso Básico da 
De 

Este Curso terá início em 
18 de Março com a duração 
provável de 30 dias. 

E" dado em sessões notur- 
nas (duas a três por sema- 
na). 


Achados 


Encontram-se na Secreta- 
ria do Comando da Polícia 
de Segurança Pública os 
seguintes achados, que serão 
entregues a quem provar per- 
tencer-lhes: 

Notas de banco; casacos 
para criança; vários molhos 
de chaves e chaves avulso; 
tampões de automóvel; luvas; 
canetas de tinta permanente; 
objectos de ouro (aneis, brin- 
cos e outros); porta-moedas 
e vários outros objectos de 
difícil descriminação dada a 
sua variedade. 


Dispensário 
de Higiene Social 


O Movimento do Dispensá- 
rio de Higiene Social de Áveiro, 
respeitante ao ano de 1954; 

Serviço anti-sifilito e anti-ve- 
néreo: — Consultas, 2.290; In- 
jecções, 14.752; Tratamentos 
diversos, 68; Exames laborato- 
riais, 500; Fórmulas de medi- 
camentos fornecidos, 14.863. 


FIAT «1400», 


Último modêlo, com 4.000 
kms., telefonia de Fábrica, 
rigorosamente novo. Vende: 

Eng.º Alherto Branco Lopes 
Rua das Olarias, 48 — AVEIRO 
Telefone 245 


Estabelecimento no cen- 
tro da cidade com ou sem 
existência, composta de arti- 
gos para electridade e cana- 
lizações e respectiva arma- 
ção. Trata: José de Sousa, 
Rua de João Mendonça, 27 

AVEIRO 
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HENRIQUE RIESENBERGER, ex-encarregado 
técnico da oficina da filial da Micromotor, 
Limitada, em Aveiro, comanica ao Ex.”º Pá- 
blico que se encontra, como sócio gerente, na 
direeção da Firma Rodomotor, L.da, com 
olicina e stand na Rua Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, 27 — AVEIRO, esperando continuar a 
merecer a estima com que sempre se dignaram 


distingui-lo. 


O Movimento do Posto Anti- 
tracomatoso. 
Serviço interno: — Consul- 
tas, 2.600; Tratamentos, 854. 
Serviço externo: — Obser- 
vados, 1.005. 


Novos Corpos 
Gerentes 


Secção de CAMPISMO do 
Clube dos Galitos 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente — Dr. David 
Cristo; Secretários— Angelo 
Fernandes Andrade Mon- 
teiro e João da Rosa Lima. 


CONSELHO FISCAL 


Presidente — Carlos Al- 
berto Dius Gamelas; Vogal— 
José Fernandes Soares; e 
Relator— Mário Rocha Ra- 
malho. 


DIRECÇÃO 


Presidente — António de 
Pinho Rodrigues Limas; 
Vice-Presidente— Carlos Al- 
berto Pereira da Silva; 1.º 
Secretário — Rui Alberto 
Ferreira Lebre ; 2.º Secre- 
tário— António Hernâni 
Marques Ferreira; Tesou- 
reiro — Tomaz Fernandes 
Paula; Vogais— Joaquim 
Melo da Naia, Manuel dos 
Santos Victor e Luís Ber- 
nardo Ferreira. 


Assoc. Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente — Dr. Alberto 
Souto; Vice-Presidente — Car- 
los Aleluia; 1.º Secretário — 
Pompeu de Melo Figueiredo ; 
2.º Secretário — Raúl Seixas. 


CONSELHO FISCAL 


Manuel José da Costa Gui- 
marães ; Tenente Jaime Pereira 
da Silva Sabino e Francisco 
Augusto Duarte. 


DIRECÇÃO 


Presidente — Dr. Umberto 
Leitão; Tesoureiro — Dr. João 
Lapa de Oliveira; Secretário — 
Augusto Pinho Varela; Vogais 
— José Rodrigues Vieira e João 
Pinho Soares. 


RELOJOARIA 


EEN o] e 


Eduardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 

(Erente aos Arcos) Telefone 718 

AVEIRO 


Casa 


Compra-se, de boa cons- 
trução e bem localizada, 
para moradia do compra- 
dor. Informa — Advogado 

Dr. Costa e Melo 


Sport Clube Beira. Mar 
ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente — Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima; Vice- 
-Presidente — Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes; 1.º Secretário — 
José Henriques dos Santos: 2.º 
Secretário — Manuel da Graça 
Paula Júnior. 


CONSELHO FISCAL 


Arnaldo Estrela Santos, Dé- 
cio Ala Cerqueira e Manuel 
Moreira de Castro. 


DIRECÇÃO' 
Presidente — Dr. Francisco 
Teles de Matos Chaves; Vice- 
-Presidente — Capitão João da 
Cruz Novo; Tesoureiro — Mário 
da Silva Lourenço: 1.º Secretá- 
rio — Américo Gomes Pimenta; 
2.º Secretário — João da Graça 
Paula ; Vogais — João da Cruz 
Moreira, Baltazar da Rocha Vi- 
larinho, António da Naia Graça 

e Antero Simões Veiga. 


Faleceram 


No dia9— A sr* D. Ma- 
ria Teresa da Assunção, 
esposa do sr. Mário Lopes; 
easr." D. Maria Teresa de 
Jesus, irmã do sr. António 
dos Santos Gamelas e tia da 
sr.* D. Noémia de Pinho das 
Neves e dos srs. João, Di- 
mas e Ricardo de Pinho das 
Neves. 


D. Rosa Ferreira Ramos 


Com a provecta idade de 
95 anos, faleceu, no dia 5 do 
corrente, a sr.* D. Rosa Fer- 
reira Ramos. 

A bondosa senhora era 
mãe dedicada das sr.“* D. Ma- 
ria Ramos Lima, esposa do 
sr. Epifânio Rodrigues Lima, 
D. Rosa Ramos Guimarães, 
esposa do sr. Manuel José 
da Costa Guimarães e D. Lau- 
rinda Ferreira Ramos; e dos 
srs. José Ramos, João Ra- 
mos, António Ramos e do 
nosso. particular amigo sr. 
Henrique Ramos. 


A's famílias enlutadas, 
os nossos pêsames. 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se faz pú- 
blico que por sentença de 
vinte e sete do mês corrente, 
foi declarado em estado de 
insolvência Silvério Simões 
Teles, casado, que foi de 
Ilhavo, tendo sido fixado em 
trinta dias o prazo para a 
reclamação dos créditos, e 
nomeado administrador da 
massa insolvente, Manuel da 
Cruz e Sousa, casado, guar- 
da-livros, de Aveiro. 


Aveiro, 29 de Janeiro de 
55. 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


Da 


— ATRASADO 


Litoral - 1: 


Costa Derde 


Mais um ano que passou não há muito; mais caminho andado 
para as regiões do Nada — e o homem, longe de procurar aperfei- 
coar-se, longe de tentar bem cumprir a sua missão na Terra, cansa 
o cérebro, desperdiça energias na busca da Destruição, inferiori- 
zando-se, dia a dia, hora a hora, minuto a minuto, na maneira louca 
e desmedida como procura as Guerras, pondo o seu engenho ao 
serviço do mal comum. 

Jamais — enquanto a Terra se mantiver no Espaço em que se 
vem mantendo, há séculos e séculos — o Homem se compenetrará 
de que a sua missão é a do Bem, 

Caminhamos desgraçadamente, não para a Perfeição, mas para 
o Aniquilsmento. Por isso, quase somos forçados a descrer do 
profundo sentido daquelas palavras: 
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Electro-Agua 


ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS 


Fogões e ferros eléctricos para brunir — Frigoríficos ASTRAL 


Irrodiadores — Cilindros — Chuveiros 


Preços módicos 


Rua Almirante Cândido dos Reis, IT-A / AVEIRO / Telef. 315 (p.f.) 


Boa-vontade. 


O Os males dos homens — Espinho, 
embora com pequenissima participação, 
lá segue o Mundo na sua rotina. 

Esta nesga que a Natureza localizou 
beirando com a imensidade do Mar, 
que, aljim, conseguiu vencer; rodeada 
de uma viçosa e verdejante vegetação a 
emoldurá-la, enferma, também, dos ma- 
les dos homens, apesar da sua pequenez. 

Quando tudo indica que deveria pro- 
curar-se entre os seus habitantes a har- 
monia, um maior anseio pelo seu desen- 
volvimento, nota-se, infelizmente, que 
se semeia a desunião; e aqueles que 
muito querem à sua terra caiem num 
desolador alheamento — como pastores 
descontentes que deiram correr à solta 
o gado que lhes confiaram. 

O que importa, antes de tudo, é o 
bom-senso; mas esse, infelizmente, anda 
arredio. 

Mesmo assim — e Deus louvado! — 
Espinho não desanimará; e procurará 
retomar aquela senda de Progresso e 
de Beleza que se impõem, na esperança 
de que, em breve, se feche, para bem, 
este pernícioso interregno. 


O Pequeno almeço — Nos dias de 
hoje—a era do músculo — nestes tempos 
que correm, os jovens pelam-se pela 
«meia de leite» com bolos e pelo des- 
porto, para manterem a forma, espe- 
rando que deles se não diga que a «erte- 
riorização» das «espáduas»— tipo «baca- 
lhaur — a devem ao «tailleur» como, 
algumas vezes, ao mesmo, devem a 
conta Mas, como o tempo não sobra 
—porque o dever a tanto obriga—apro- 
veitam a hora, a ta! hora do pequeno 
almoço, para um «treino». 

E é assim que, a escassos segundos 
da partida do comboio das 8.32 para a 
Invicta, nós femos ocasião de ver como 
as profissões e o desporto se conjugam. 

Ou é o jovem X que, da varanda de 
sua casa, de chávena numa das mãos, 
apertando o nó da gravata com a outra, 
aproveita o tempo todo, para dar a «cor- 
ridinha»; ou é o «moreno» Y, de poucas 
carnes, que, de relógio em punho, faz 


CONCESSIONÁRIOS DA 


VAUXHALL 


Glória a Deus nas Alturas e Paz na Terra aos homens de 


sempre os cem metros até à Estação; ou 
é ainda o moço — mais ossos do que 
carne, mais pasta do que corpo — que, 
atrás deste ou à frente daquele, procura 
bater o «rêcord». Sucede, não poucas 
vezes, que o Pinto, não pode fazer o 
jeito — sim, porque o Pinto, é o juiz de 
chegada dos jovens e de partida dos 
comboios, sempre de apito muito pró- 
rimo do aparelho de soprar; e, então, 
lá chovem os comentários dos que não 
chegam a tempo: «não há direito, deu 
o sinal adiantado!...» 


O César Raio — Não previ que fosse, 
tão depressa, não obstante.os anos, a 
caminho da Eternidade. Já não vive 
quem tanto falou de Espinho! Que des- 
canse em paz —e que a ideia lançada 
em seu favor não vá servir fins distan- 
tes da justa benemerência que visava. 


O Iluminação e arborização — 4 
Rua 28 oferece um aspecto — ainda que 
provisôriamente, ao que se diz — inte- 
ressante, com o novo sistema de ilumi- 
nução. k 

Não é desacertada a ideia de fixar 
os suportes nos edifícios, desde que 
sejam apropriados; mas, quanto à modi- 
ficação dos passeios, não' percebemos. 
Certamente é mais uma ideia... furada. 

Na Rua 19, estão a sersubstituídas 
as árvores. Noutros tempôs, arranca- 
ram-se as velhas, porque, sendo de 
grande porte e de raízes profundas, 
contribuíriam — e era verdade — para 


fazer estalar o cimento dos passeios, | 


penetrando até nos alicerces dos edift- 
cios; trocaram-se por outras, de mais 
pequeno porte, e estas, agora, estão u 
ser substituídas por «poupas» (2) — plá- 
tanos talvez. 

Voltam as grandes raízes, voltarão 
a estalar os passeios. Não se trata de 
qualquer ideia em que tenha de utili- 
zar-se a «raiz quadrada», mas... há 
tanta coisa quadrada!... 


Mário d'Oliveira 


CHEVROLET 


GENERAL MOTORS 


Avenid Dr. Lourengo Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 


Boia 


OPEL 
BEDFO RD 


Stand Justino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Q Irmão, L.'” 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


: ; Escrit.— 146 
Cais do Paraíso Tedets. ( Es 


AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


=— ENGENHEIRO CIVIL 
Topografia, Estradas, abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - Tel. 665 
AVEIRO 


MARABUTO & C!, LM 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vouga-Protec- 
tor para animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 


Ad.bos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua João de Moura, 83 


AVEIRO 


Explicaçõ 
xplicações 
De Matemática e Fisico- 
“Químicas individuais e em 
curso, por diplomado compe- 


tente e com prática. 
Rua de Arnelas, 21-4 - AVEIRO 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Gamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


—— AVEIRO — 


Qurivesaria MI LAR 


Rua José Est 


ÓCULOS — LENTES —ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO: DE RECEITAS 


[il omotores 


Sachs» 
=E! qria 
«Famel- 
Vitória» 
Preços desde 


3.850800 


Bicicletas e tudo para ciclismo 
Os mais recentes modelos em lindas cores, para 
HOMEM e SENHORA 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


AGENTE 
EXCLUSIVO 


-—> Armazens Veneza 


Rua Aires Barbosa, 93 —AVEIRO — Telefone 209 
(Á passagem de nivel de S. Bernardo) 


— CONSULTÓRIO MÉDICO = Duas Marinhas de fazer Sal 
DR. VICTOR REGALA ———— 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


———— CLÍNICA GERAL é OPERAÇÕES ——— 
CONSULTAS-2º 4º e 6ºº—às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2s 4: eG:—às 14 h. 


DR. CRUZ NETO 


— CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S.ºs5.ºse Sáb.—aàs 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


VENDEM-SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 


Dr. Querubim do Vale Guimarães 
AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
fanken», A. E. G., Philips e Sehaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ap. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


Casa de habitação 


Aluga-se, com quintal, óptimo 
local, a 5k do centro da cidade 


44 Bodas de Prata 


«se fundeadas, pela primeira vez 
ao mesmo tempo, todas as uni- 
dades da frota pesqueira, fes- 
fivamente embandeirados. 

Logo após a missa, muitas 
pessoas se deslocaram de 
Aveiro à Gafanha para ali visi- 
tarem, como estava programa- 
do, as diversas dependências 
da E. P.A,, 

Ali vimos, além de outras 
entidades, os srs. Bispo de Aca- 
lisso; Vigário Geral da Diocese; 
Comandante Henrique dos San- 
tos Tenreiro, Delegado do Go- 
verno junto dos Organismos de 
Pesca; Eng.º Higino Queirós, 
Presidente da Comissão Regu- 
ladora do Comércio do Baca- 
lhau; Comandante António Cai- 
res da Silva Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro, que também 
representava o sr. Almirante Di- 
recior Geral da Marinha; 
Comandante Manuel Melo de 
Carvalho, do Gabinete de Es- 
tudos das Pescas; Dr. Alberto 
Sena da Silva, Vice-presidente 
do Conselho Geral do Grémio 
dos Armazenistas de Mercea- 
ria; Francisco Meira Veloso, 
Director do Grémio dos Arma- 
dores da Pesca do Bacalhau; 
Dr. António Duarte Silva, Direc- 
tor da Cooperativa dos Arma- 
dores da Pesca do Bacalhau; 
Eng.º Jorge Bebiano Coimbra, 
Vice-presidente da Comissão 
Reguladora do Comércio de 
Bacalhau; Eng.º João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Director do 
porto de Aveiro; Eng. Luís de 
Pinho Correia de Sá, Director 
de Estradas; Capitães Juvelino 
Pamplona Corte-Real e Gumer- 
zindo da Silva, Comandantes, 
respectivamente da P.S. P. e 
G. N. R; Tenente Valado, 
Comandante da Guarda Fiscal; 
Dr. Alexandre Pimentel, Chefe 
da Delegação Aduaneira; de 
Aveiro: Dr. Matos Chaves, De- 
legado da |. N. T.P.; Dr. Antó- 
nio Augusto de Oliveira Gala, 
Juiz do Tribunal do Trabalho; 
Drs. Grangeia e Ochoa, respec- 
rivamente Delegado do T. T. e 
Sub-Delegado do |. N. T. P; e 
Eng.º Marnoto, em representa- 
ção do sr. Presidente da Cá- 
mara Municipal de Ilhavo. 

Estas entidades, e muitas ou- 
tras pessoas de representação, 
percorreram interessadamente 
as instalações da Empresa, que 
em todos deixaram as melhores 
impressões pelo seu moderno 
apetrechamento e amplitude. 


O almoço e uma 
homenagem 


No amplo salão «de festas 
das Fábricas Aleluia, pouco 
depois das 13 horas, deu-se iní- 
cio ao almoço promovido por 
uma comissão constituída pelos 
srs. Dr. Alberto Soares Macha- 
do, António Augusto Guimarães, 
Carlos Aleluia, Dr. Custódio 
Patena, José André da Paula 
Dias e Ricardo Pereira Campos 
Júnior. 

O recinto estava decorado 
com sóbria elegância. Junto da 
mesa de honra, as bandeiras 
Nacional, da Cidade e do Em- 


presa serviam de fundo cos lu- 


— da Empresa de Pesca de Áveiro 


( Continuação da primeira página) —————— 


gares principais. Era de cerca 
de 400 o número dos convivas, 
figuras representativas de todo 
o País, desde Vila Reala Viana 
do Castelo. 

A presidência foi dada ao 
sr. Egas da Silva Salgueiro, Ge- 
rente-delegado da aniversarian- 
te. A sua direira sentava-se o 
sr. Comandante Henrique Ten- 
reiro; e à esquerda o sr. Eng.º 
Higino Queirós. Noutros luga- 
res de destaque, ossrs. Capitão 


cimentos dos nossos dias que 
determinaram os progressos da 
importante indústria: O interesse 
que o Estado lhe votou e o di- 
namismo de particulares decidi- 
dos, que o secundaram. 

Referindo-se ao sr. Egas Sal- 
gueiro, o orador disse que ele 
revolucionara os métodos de 
pesca, E a finalizar: 


«Confiado nas suas qualida- 
des, organizon e dirigia a Em- 


presa de Pesca de Aveiro; e em: 


O pessoal da E, P. A. dirigindo-se para a sessão do Aveirense 


do porto, Comandantes Silva 
Braga e Melo de Carvalho, 
Monsenhor Raúl Mira; Alfredo 
Esteves, Dr. Manuel Esteves e 
D. Diogo Passanha, estes três 
últimos Administradores da 
E. P. A; Dr. Alberto Soares 
Machado; Comandantes da P. 
S.P.e da G.. N. R; Delegado 
da |: N. T. P.; Eng.os Directores 
do porto de Aveiro e das Estra- 
das; representantes de diversos 
Organismos Corporativos; e 
Francisco Calão, o Capitão mais 
antigo da Empresa. 
«Egas Salgueiro. em vinte 
e cinco anos, deu-nos a 
maior empresa de pesca 
do País»— disse o sr. Dr. 
Soares Machado 


O sr. Dr. Soares Machado, 
abriu a série dos brindes fa- 
lando em nome da Comissão 
promotora da homenagem que 
ali se ia prestar. 

Depois de apresentar cum- 
primentos às entidades presen- 
tes e representadas, justificou a 
homenagem acentuando a pro- 
jecção “da Empresa de Pesco, 
com base na sua história, que 
traçou em linhas gerais, para 
concluir que o valor social e 
económico da firma homena- 
geada transcende, em larga 
medido, os limites dos interes- 
ses locais, Relativando no tempo 
o valor da empresa aveirense, 
falou da pesca através dos sé- 
culos, até se fixar nos aconte- 


ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


“Sebastião Amaral 


TELEF. 625 


AVEIRO“ 


vinte e cinco anos de luta titá- 
nica, com entustasmo cons- 
ciente, deu-nos a maior em- 
presa de pesca do Pais». 


«O Administrador da E. 
P. A. fez um amigo em 
homem que tripula 
os seus navios»-afirmou 
o capitão São Marcos. 


Em nome dos capitães e tri- 
pulantes da E. P. À., o capitão 
da Marinha Mercante sr. João 
São Marcos, num bem ordenado 
discurso de fino recorte, disse 
que se impunha naquele mo- 
mento a presença dos marean- 
tes para saudar a E. P. A. na 
pessoa do seu Gerente. 


« Não estamos aqui por ser- 
vilismo de funcionários dese- 
josos de angari r simpatias, 
pois só a rude franquesa é 
apanágio de marinheiros,» 


E mais adiante: 


«Na grandeza e evolução 
que a Empresa atingiu, seria 
natural que o seu Administra- 
dor se afastasse do contacto 
com os navios e suas tripula- 
ções. Mas não foi assim que 
procedeu. |...| 

Pela natural e forçosa 'inti- 
midade com a grandeza do 
Oceano, pela pureza do ar que 
se respira, pela abnegação com 
que o marinheiro trabalha na 
luta contra a brutalidade dos 
ele mentos, eletem que ser, e é, 
alma límpida e dócil. 

Assim o compreendeu o 
Administrador da E. P. A.—e, 
por tal forma, que fez um 
amigo em cada homem que 
tripula os seus navios. » 


E concluiu: 


«E'em nome de umas largas 
centenas de elementos dessa 
classe que vos saido, desejan- 
do-vos longa vida para que 
possamos continuar a usufruir 
os bens que nos tem proporcio- 
nado, » 


O sr. Dr. Vaz Craveiro 
enalteceu as benéficas 
iniciativas da Empresa. 


O sr. Dr. Eduardo Vaz Cra- 
veiro, em seguida, saudou o 
sr. Comandante Henrique Ten- 


reiro, «a quem —disse— se 
deve inequivocamente a reali- 
zação do reencontro dos homens 
do mar com o seu destino ma- 
ritimo ». 

Acrescentou que q con- 
vivência de mais de trinta anos 
com os seus amigos da Empresa 
justificava plenamente uma pa- 
lavra de agradecimento e lou- 
vor naquele solene «momento 
jubilar. 

Acentuou o factor que q 


Empresa representa na econo- 


mia «do trabalho «da «orla mari- 


'tima caveirense, pora prosseguir: 


« Não sabemos que mais lou- 
var: — se «a 'inteligência, o di- 
namismo, a audácia nos sacri- 
fício dos corpos gerentes da 
E. P. A., se o explendor fi- 
nanceiro a que se alcandorou; 
se ter sido ela que em 1929-30 
primeiramente ordenou aos 
seus capitães Manuel Labrin- 
cha, Cajeira e João da Cruz, 
a desvendarem ignorados pes- 
queiros nas águas da Groelân- 
dia — para logo, em 1936, ar- 
rostando todos os pessimismos 
e rotinas se ter abalançado 
(no que parecia uma aventura 
desastrosa) a mandar o primei- 
ro arrastão no tenteio duma 
nova modalidade de pesca- 
rias !» 


Sempre em elevada forma 
literária, o sr. Dr. Vaz Craveiro 
afirmou que, mercê da aniver- 
sariante, muitos portugueses 
têm garantido trabalho honesto 
e pão para a boca. 


« Quando se fundou a 
nossa Empresa, a indús- 
trla da pesca do baca- 
lhau representava uma 
temeridade» — recordou 
o sr. Egas Salgueiro. 


O sr. Egas Salgueiro apro- 
ximou-se do microfone. Agra- 


O Gerente-delegado da E.P. A, 
abraça o sr. Capitão Calão 


deceu, em seu nome e no dos 
seus colegas da Gerência, as 
provas de estima e considera- 
ção patenteadas, quer na ini- 
ciativa daquela homenagem, 
quer nas palavras de louvor 
que envolveram .e acarinharam 
a sua Empresa e a sua pessoa. 


Falando abertamente, o sr. 
Egas Salgueiro disse : 


« Agrada saber que o tra- 
balho, a dedicação, o esforço 
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gastos em prol duma obra, são 
bem apreciados, compreendi- 
dos e notados». E' a compen- 
sação de «canseiras, preocu- 
pações, mágoas e desgostos 
de cada hora ; de incompreen- 
sões, de invejas, de mal-que- 
renças.» 


E historiando:: 


«Quando se fundou a nossa 
Empresa, a indiistria da pesca 
do bacalhau representava um 
negócio incerto, problemático, 
quase uma temeridade, por tal 
forma se encontrava abando- 
nada dos poderes públicos e 
sujeita à concorrência desleal 
do estrangeiro.» 


Relata, em seguida, “a for- 
ma «como os produtores estra- 
nhos concorriam perniciosa- 
mente no nosso País, pondo os 
preços «de rastos, no propósito 
de reduzirem à impotência os 
armadores nacionais e ficarem 
sós no comando do megócio. 
À pesca catastrófica de 1929 
o 30, altamente deficitária, mais 
abalara oindo «a já «depaupe- 
rada indústria bacalhoeira. 


«Foram canos seguidos de 
prejuizos avultados e muitos 
armadores se viram na for- 
çosa necessidade de deixar 
amarrados nos portos os-seus 
navios.» 


Enaltece a acção do Gover- 
no que — diz — veio dar final- 
mente à indústria novo alento; 
cita e louva os organismos cor- 
porativos ligados à pesca do 
bacalhau, com elementos valio- 
sos na criação de uma riqueza 
nacional altamente produtiva ; 
foca, com elogio, a solução do 
problema da assistência à gente 
do mar; e presta homenagem 
aos srs. Comandante Tenreiro e 
Eng.º Higino Queirós. 

Faz depois uma resenha do 
movimento da pesca do baca- 
lhau e do atum durante duas 
décadas, nacional e da Empresa, 
e estabelece elucidativos con- 
frontos; relembra a data da 
fundação da E. P. A., recorda 
comovidamente os sócios faleci- 
dos, evoca a amizade inque- 
brantável que, há muitos anos, 
o liga ao seu colega'da Gerên- 
cia sr. Alfredo Esteves. 

Saúda também os seus res- 
tantes colegas da Gerência e do 
Conselho Fiscal, relevando a 
estima e apreço que lhes vota. 


E a terminar: 


«Qbedeço a um imperativo 
da consciência-e a um dever de 
justiça recordando, neste mo- 
mento, os nomes de Suas Exce- 
féecias os Senhores Presiden- 
te do Conselho, Ministro da 
Marinha, Ministro da Econo- 
mia, Senhores Comandante 
Tenreiro e Eng.º Higino Quei- 
rós, e toda a organização de- 
partamental do Estado ligada 
à pesca do bacalhau. » 


«O progresso desta in- 
dústria é motivo de jus- 
ticado orgulho nacional» 
— disse osr. Comandante 
Tenreiro. 


A série de discursos foi en- 
cerrada pelo sr. Comandante 
Henrique Tenreiro. 

Disse congratular-se por po- 
der associar-se à homenagem 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 


Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B. €. 6. — Doenças Pulmonares 


— RAIOS X 


Consultas todos os dias—excepto às segundas-teiras—das 10 às 12h, e das 18 às f9h. 
Aos sábados : das 10 às 12 h. e das 14 às 16.30 


Consultório 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 


Por cima do Banco Português do Atlântico 


TELEFONE 798 


AVEIRO 


+ 
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prestada cos Administradores 
da Empresa em festa. 

Creio interpretar — disse — 
o sentimento de júbilo de todos 
os dirigentes dos organismos 
das pescas pelo facto desta 
Empresa festejar com hones- 
tidade as suas «Bodas de 
Prata». 

Historiou depois a acção do 
Governo, de há dezassete anos 
a esta parte, em favor da indús- 


espectáculos estava decorado 
com bandeiras da Empresa. 

Na mesa de honra, tomou 
o lugar da presidência o sr. 
Eng.º Higino Queirós, que se 
fez secretariar por várias enti- 
dades oficiais. 

Aberta a sessão, o sr. Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes leu 
uma mensagem, escrita em per- 
gaminho e contida em riquis- 
sima pasta de camurça com 


No Aveirense — o sr. Egas Salgueiro no uso da palavra 


tria da pesca, arrancando-a ao 
marasmo em que se afundara, 
que era já completa ruina. 

E referindo-se à E. P.A.: 


«O progresso de ta indústria 
é motivo de justificado orgulho 
nacional, Façamos votos para 
que continui essa p.osperi- 
dade, a bem da economia da 
Nação e para bem dos iraba- 
lhadores do mar». 

Terminou saudando a Em- 
presa de Pesca na pessoa do 
seu Gerente-delegado; e a con- 
cluir: 

«Egas Salgueiro é um valio- 
so elemento do progresso da 
indústria e um devotado amigo 
do seu País». 


O Cortejo e a Sessão 
no «Aveirense» 


Um extenso cortejo consti- 
tuído por cerca de um milhar 
de empregados, oficiais náuti- 
cos, marinheiros, pescadores, 
operários e operárias da Em- 
presa, dirigiu-se, logo depois 
do almoço, do Largo da Esta- 
ção, pela Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, para o «Teatro 
Aveirense », onde se realizou a 
sessão com que culminaram as 
celebrações. 

O palco daquela casa de 


Companhia Avei 


decorações de ouro e prata, em 
que o pessoal da Empresa expri- 
miu ao sr. Egas Salgueiro o 
seu apreço pela obra realizada, 
felicitando-o pelos resultados 
dos seus esforços e formulando 
votos para que continui, por 
muitos anos ainda, a orientar 
a importante organização avei- 
rense. 

A mensagem foi entregue 
ao homenageado pelo sr. Capi- 
tão Francisco Calão. 

O sr. Egas Salgueiro agra- 
deceu a prova de estima dos 
seus colaboradores. 


Foram, em seguida, entre- 
gues lembranças aos 68 mais 
antigos servidores da E. P. A. 


Usou, depois, da palavra o 
sr. Dr. Matos Chaves, para dizer 
que, na qualidade de Delegado 
do Instituto Nacional do Tra- 
balho, não podia deixar de 
proferir algumas palavras numa 
festa onde o trabalho se con- 
sagra. 


E, após afirmar que: esta 
festa, afinal, foi possível mercê 
dos princípios de ordem do 28 
de Maio, e de exaltar a figura 
de Salazar — «o trabalhador 
número: um» — disse, referin- 


ense 


de Moagens 


S.A, PR. L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MO AGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
a * q a O eg 


DESPORTOS 


Columbofilia 


Comunicado 


A Sociedade Columbófila de 
Aveiro comunica aos seus associa- 
dos que é amanhã, 13 do corren- 
te, o início dostreinos oficiais para 
a próxima Campanha Desportiva, 
sendo o primeito concurso efec- 
tuado no dia 13 de Março, termi- 
nando as suas provas em 2 de Ju- 
lho com o já conhecido e longo 
concurso de Valencia del Cid, nas 
costas espanholas do Mediterrã- 
neo—ou sejam 720 Kms. de um só 
vôo. 

Far-se-ão treinos de Oliveira 
do Bairro, Mogofores, Coimbra, 
Pombal e Mangualde; e concursos 
do Entroncamento, Vendas Novas, 
Casabranca, Beja, Vila Real de 
Santo António, Vilar Formoso, El- 
vas, Santarém, Lisboa, Évora, Fun- 
cheira e os de Espanha, Albacete 
e Valencia del Cid. 

Pede esta colectividade o au- 
xílio de todos os columbófilos seus 
associados, enviando aos treinos e 
concursos 0 maior número possí- 
vel de alados, assim como a todos 
os aveirenses o bom acolhimento 
ao seu pedido, para que possamos 
progredir mais e fazer melhor, 
pois este deve ser o desejo de to- 
dos para honra e glória da nossa 
cidade. 

ENCESTAMENTOS — Para os 
treinos de Oliveira do Bairro e 
Mogofores, a efectuar nos dias 15 
e 20 do corrente mês, os encesta- 
mentos terão de ser feitos em 12 e 
19, das 17 às 19 horas, na sede, ao 
largo do Capitão Maia Magalhães 
n.º 17, junto ao quartel dos Bom- 
beiros Novos, 


Concurso de Évora 
de 1954 


Realizou a Sociedade Colum- 
bófila de Aveiro, em 30 de Março 
do ano findo, o concurso da mile- 
nária cidade de Évora, sita a 
238.000 metros, com a participa- 
ção de 240 pombos. 

O primeira alado vencedor da 
Taça Mourisca, oferta da Ourive- 
saria do mesmo nome, desta cida- 
de, fez o percurso em 4 horas e 12 
minutos, à média horária de 943 
metros por minuto. 


Classificaram-se nos lugares de 
honra: 
1.0—José Júlio Varela 
2.0 e 99--Ricardo Pereira Campos 
3.0—António Fonseca 
40-—Albertino F. Pereira 
5º-Élio Valente 
6.º e 8º—Luís Ferreira da Silva 
7º—José Raínho 
10.0—Alberto Simão 


TARIE DESPORTIVA 


A'manhã, pelas 12.80 horas, 
realizam-se, no campo de jogos 


do-se à gerência da Empresa 
aveirense: 


«E' de homens da tempera 
destes que Portugal precisa.» 


Encerrou a sessão o sr. 
Eng.º Higino Queirós : 


« Todos os que aqui nos en- 
contramos sentimos a mesma 
alegria da intima satisfação 
de sermos gratos ao que é so- 
cialmente útil. » 


E mais adiante: 


«As notas desta Empresa 
não ficam estagnadas nos 
bancos comerciais; adquirem 
todo o seu real valor nos 
bancos do mar—onde há muita 
brisa; e a verdade é que não é 
menor:a brisa que os armado- 
res sentem em terra.» 


E a rematar: 


«Agradeço, não apenas ofi- 
cialmente, mas particularmen- 
te como português, o contri- 
buto fecundo que esta Empresa 
deu ao progresso da economia 
nacional *» 


Telegramas 


Quer durante o almoço, 
quer durante a sessão, foram 
lidas centenas de telegramas e 
cartas gratulatórias, provindas 
dos mais distantes pontos do 
País. 


do Liceu desta cidade, competi- 
ções desportivas de Voley, Ande- 
bol de 7 e Basquetebol, respecti- 
vamente entre: finalistas do Li- 
ceu de Viseu e de Aveiro; Liceu 
de Viseu e Liceu de Aveiro; e 
Oficiais de Infantaria 10 e Liceu 
de Aveiro, 
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Rádios 
«Schaub», «Luxor», «Siera», 


«Lorenz» e «Erres» 
36 na 


hos melhores preços 
Casa das Utilidades 


avsvEIRO 


Breve 


Antes de iniciar a publicação 
dos assuntos que dizem respeito 
ao apetrechamenta do pescador 
desportivo e da parte técnica das 
diversas modalidades da pesca 
pelo processo de lançamento, con- 
vém saber-se que a origem desta 
prática se perde na bruma dos 
séculos, pois é tão antiga como o 
próprio homem. Ei 

Não se pode precisar, assim, a 
época em que apareceu o sistema, 
podendo, no entanto, dizer-se que 
cia praticado pclos habitantes das 
costas e margens des rios, os quais 
se serviam do método de lança- 
mento para a captura do peixe 
necessário à sua alimentação, 
como é comprovado pelo tipo de 
anzol que se utilizava no paleo- 
lítico. 

Consistia esse anzol num osso 
afiado nas extremidades, tendo 
uma fenda, a meio, que servia para 
amarrar o fio, fabricado de fibras 
vegetais ou de pelos de mamíferos, 

Uma vez o anzol iscado, lança- 
va-se ao mar, em locais frequen- 
tados pelo peixe que o homem con- 
seguia alcançar. 

A acção da pesca tinha que ser 
bastante rápida, a fim de que as 
pontas do anzol se cravassem na 
garganta do peixe pelo movimento 
de tracção. 

Se, porém, o peixe se apode- 
rava da isca sem que o homem 
conseguisse o seu intento, a ope- 
ração era repetida, lançando-se o 
anzol novamente iscado ao mar 
tantas vezes quantas fossem neces- 
sárias. 

À medida que o homem des- 
pertava do seu estado selvagem, 
adquirindo mais dilatados conhe- 
cimentos, também ia descobrindo 
o segredo das águas, o que o le- 
vava a adoptar novos processos 
de pesca, 

Assim, ainda na pré-história, e 
nas primeiras épocas do neolítico, 
os anzois empregados eram já 
curvos (quase do mesmo formato 
dos actuais). Servindo-se o homem 
do mesmo material, o osso de ani- 
mais, demonstrava contudo ter 
adquirido maiores conhecimentos, 
ao reconhecer que este novo pro- 
cesso era mais seguro para a cap- 
tura do peixe. 

Pode-se, pois, assegurar que 
os primeiros sistemas de pesca 


resumo da 


história da pesca 


Por Augusto Varela ———— 


foram de lançamento, não devendo 
levar-se à conta de pesca a apa- 
nha de moluscos e crustáceos, 
que o homem procurava nas marés 
baixas quando estas deixavam a 
descoberto as rochas e praias. 


Entrando agora nos primórdios 
da História, veremos que o homem 
se servia ainda para pescar do 
sistema de lançamento sem cana. 
Assim, os egípcios, fenícios e ro- 
manos que vieram até às costas 
da Península, trouxeram consigo 
aarte da pesca da linha de mão, 
que era o primitivo sistema da 
pesca de lançamento — sistema 
que, aliás, ainda hoje perdura 
entre os pescadores profissionais 
e desportivos e é conhecido pelo 
nome genérico de tim-tim. 


E' de crer que, à medida que o 
homem avançava em civilização e 
aumentava as suas necessidades, 
criando, simultâneamente, novos 
misteres, também os primitivos 
processos de pesca sofressem as 
modificações que permitiram satis- 
fazer as necessidades da procura, 
designadamente a pesca com cana 
e rede com barco. 


Existem ainda em nossos dias 
muitos sistemas de pesca com 
barco e redes; mas está demons- 
trado que o sistema de lançamento 
permanece indispensável para a 
captura de determinadas espécies 
que destruiriam as redes, ou nos 
casos em que é impossível fazê-las 
chegar onde aquelas se encontram. 

A' medida que as populações 
urbanas cresciam, sobretudo na 
época da grande civilização roma- 
na, a pesca manteve-se, não obs- 
tante, com fracos rendimentos, 
originando o insuficiente abasteci- 
mento do mercado, o que deu ori- 
gem à organização e exploração 
industrial; e, por este motivo, a 

esca à cana sofreu um colapso, 
Ficando reduzido o seu emprego 
a mero passatempo individual, 

E” ainda por iniciativa particu- 
lar, e já em plena Idade Média, no 
auge do explendor das cortes eu- 
ropeias, que a pesca se converte 
num dos prazeres favoritos dos 
grandes senhores, podendo dizer- 
-se que data de então a pesca 
desportiva, praticada iinicamente 
na mira das emoções que, incon- 
testâavelmente, proporciona. 


POPTUGAL Pta Coimbra, 4. AVEIRO 
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Campeonato 
Nacional da 
WDivisão 


Os clubes avelrenses 6 o Nacional da 


Aquilo que há muito se vinha a 
temer—a descida da Oliveirense 
ao último lugar da classificação 
geral — verificou-se no pretérito 
domingo. E como foi à custa de 
mais dois pontos perdidos em 
«casa», a situação agravou - se. 
Ainda desta feita, a sorte foi-lhe 
madrasta. Jogando tudo por tudo, 
num labor constante e esgotante, 
não conseguiu sequer empatar a 
partida, quando é certo que teve a 
seu favor uma grande penalidade, 
que João Tavares falhou. Indubi- 
tavelmente, é o que se pode dizer 
andar com azar. As responsabi- 
lidades e o desespero com que os 
oliveirenses se bateram, com os 
nervos a comandar, encaminharam 
as coisas para o pior. A Sanjoa- 
nense, embora sem as preocupa- 
ções do adversário, empenhou-se 
com entusiasmo e valentia, na mira 
de não perder a boa classificação 
que ocupa, com aspirações a me- 
lhorar e conseguir qualificação 
para participar na Taça de Portu- 
gal. E a verdade é que se saiu 
bem, não obstante ter de suportar 
o maior peso da ofensiva verifi- 
cado nos noventa minutos do emo- 
cionante despique, que atraíu ao 
Estádio de «Carlos Osório» avul- 
tada assistência. Foi um triunfo 
feliz, é certo, mas arrancado à 
custa de muito sacrifício e, tam- 
bém, por ter sabido ser mais opor- 
tuna no aproveitamento dos lances 
mais perigosos junto das balisas 
de Teixeira. De resto, a Sanjoa- 
nense organizou-se bem à' defesa, 
enquanto o ataque actuou com 
codícia. Ora, quando um grupo 
sabe enfrentar e, mais, tornear 
dificuldades desta monta, é porque 
dispõe de bons trunios. E ninguém 
duvide de que a Sanjoanense exibe 
um apreciável conjunto de virtu- 
des, reveladas no comportamento 
honroso nesta maratona do futebol 
nacional, 

Ao intervalo, o marcador assi- 
nalava 1-1, sendo a Oliveirense a 
marcar primeiro. No reatamento, 
a Sanjoanense construiu a vitória, 
que depois defendeu com fortuna 
e muita aplicação. 

Rijo foi, também, o duelo des- 
bobinado no campo da Avenida, 
em Espinho, O União de Coimbra 
não aceitou o jogo como vencido 
e, assim, rompeu as hostilidades 
com um entusiasmo e energia 
indomáveis, que impediram a car- 
buração da «máquina» espinhense, 
que, por momentos, deu a sensa- 

ão de não reagir. Os visitantes 
oram os primeiros a marcar, mas 
o Espinho espevitou e respondeu 
com quatro golos. Na repetição, 
só o União conseguiu marcar, 
para dar uma expressão mais ajus- 
tada ao modo como decorreram 
as operações. 

No concerto da classificação 
geral, a Sanjoanense continua fir- 
me no sexto lugar, com 24 pontos; 
o Espinho melhorou consideravel- 
mente, passando de 11.º para 8.0, 
com 19 pontos; e a Oliveirense, 
como já dissemos, postou-se na 
cauda. 

A jornada de amanhã é sus- 
ceptível de proporcionar surpre- 
sas. À Sanjoanense é visitada, 
mas nem por isso tem tarefa me- 
nos difícil que os companheiros 
da região, porque defronta a forte 
equipa de Caldas da Raínha. 

A Oliveirense, em Viseu, e o 
Espinho, em Peniche, podem bater 
o pé aos adversários, mas estes, 
com o apoio do seu público, difi- 
cilmente se deixarão dominar. 


Campeonato Distrital de Aveiro 
(| Divisão) 


Com as três mais antigos com- 
panheiros de luta postados nos 
melhores lugares, concluiu mais 


Novos «timoneiros » 


ção. É 


vidade. 


isto leva tempo. 


tributo nesse sentido. 


Clube a um nível superior. 


O ven- 
cedor, a Associação Desportiva 
Ovarense, foi igualado na pontua- 
ção, mas a seu favor militou o 
melhor sesdeicia que foi 


um campeonato regional. 


decisivo. Sabido que a sorte anda 
de braço dado com o jogo, bem 
se pode afirmar que o novo cam- 
peão a teve por madrinha. Isto, 
bem entendido, sem querermos 
retirar ao «onze» vareiro o valor 
que realmente possui. 

O Beira Mar dispunha de me- 
lhores valores individuais e, talvez, 
de mais apurado fio de jogo. Mas 
no que a turma campeã foi muito 
superior foi na valentia, no espí- 
rito de sacrifício, especialmente 
quando actuava em ambiente es- 
tranho, exactamente onde se deci- 
dem ostítulos. Os aveirenses, no 
entanto, com um pouco mais de 
«chances», teriam chegado ao titulo. 
Mas o facto está já consumado, 
não merecendo a pena deduzirmos 
argumentos para justificar o fra- 
casso. 

A linha avançada mais realiza- 
dora foi a do Beira Mar, assim 
como na defensiva foi o menos 
batido. O Mealhada, ao contrário, 
foi a equipa que menos golos mar- 
cou e que mais sofreu. Dos dez 
concorrentes, apenas quatro logra- 
ram alcançar «goal-average» posi- 
tivo, o que de certo modo explica 
o desiquilíbrio de valores. 


nOVOdS rumodS 


Os novos «timoneiros » do Beira Mar pretendem tam- 
bém ampliar a actividade desportiva, pensando no ressur- 
gimento da natação e do basquetebol e na prática do atle- 
tismo. Evidentemente que tudo isto se não fará com aquela 
velocidade que todos desejuríamos, porque estas coisas exi- 
gem ponderação e prévio trabalho de organização—e tudo 


Se esta manifestação de actividade não representa um 
programa, fica-nos, porém, a consoladora certeza de que 
podemos confiar nos novos dirigentes do Beira-Mar, apos- 
tados em não regatear a mínima parcela de esforços para 
o engrandecer. Que saibamos todos, portanto, dar o con- 


Em nosso entender, os começos são prometedores, 
procurando-se rumos que, uma vez encontrados, trarão o 


S. C. Beira Mar elegeu, há dias, novos dirigentes, 

com o Dr. Francisco de Matos Chaves, Delegado 

do |. N. T. P., à cabeça. Empossados dos cargos 

sem alardes ou exteriorizações cerimoniosas, inicia- 
ram já os seus trabalhos. Um dos primeiros actos pratica- 
dos foi a rescisão, por comum acordo, do contrato com o 
treinador Jacinto Mestre. Como havia que solucionar, com 
certa brevidade, a questão do preparador técnico dos gru- 
pos da colectividade, encetaram imediatamente sondagens 
nesse sentido. E, em tão boa hora foi, que prontamente 
encontraram a pessoa idónea para exercer essa função. 
As negociações tiveram rápido e feliz despacho e Alfredo 
Valadas, antigo jogador do Benfica, com várias: internacio- 
nalizações, surge treinador do Beira Mar. Sem dúvida que 
foi uma magnífica aquisição, porque Valadas deu já pro- 
vas elucidalivas da sua: competência, quer no Vitória de 
Guimarães, quer no Salgueiros e no Benfica. 

Para preparador físico, também o Beira Mar encontrou 
no professor Nuno de Morais, atleta olímpico que represen- 
tou o Sporting e, Ultimamente, o F. C. Porto, um esplêndido 
colaborador para a obra que o Clube pretende realizar. 

O trabalho de ambos já começou, em condições que 
os referidos técnicos reputam indispensáveis para um melhor 
aproveitamento e eficiência. Assim, os treinos dos jogado- 
res de futebol far-se-ão à porta fechada, a fim de permitir 
que os atletas se entreguem exclusivamente à sua prepara- 
natural que a medida não encontre apoio em todos 
os associados ou simples adeptos. Mas a verdade é que a 
presença de pessoas estranhas dispersa as atenções dos joga- 
dores, quando a assistência não interfere, por gestos ou pa- 
lavras, o que é ainda pior. Aconselha-se, portanto, que es- 
tas determinações sejam acatadas com espírito compreen- 
sivo, pois assim, prestamos bom serviço co Clube, e todos 
nós, por esta ou aquela maneira, podemos “cooperar na 
acção em prol do engrandecimento e prestígio da colecli- 


V. uv. 


Pejão-Beira Mar . . . . 1-2 
Feirense-Ovarense . . 3-0 
Lamas-Bustos. . . . . 10-1 
R, Agueda-Lourosa . 6-0 

6-1 


Arrifanense-Mealhada . 


A competição caprichou em 
ter um remate com algumas sur- 
presas. A maior de todas foi a 
derrota do campeão, na Feira, por 
margem nítida, sem que os seus 
avançados fizessem gosto ao pé. 
Ainda que se queira aduzir que a 
Ovarense não se terá esforçado, 
hipótese que excluímos, porque 
isso colidia com o brio e a honra 
que envolvem um campeão, que já 
o era na altura, é na verdade 
estranha a vulnerabilidade paten- 
teada no derradeiro jogo. O êxito 
do grupo de José Tavares não 
trouxe prejuízos nem benefícios a 
qualquer dos contendores Toda- 
via, o Feirense ficou protagonista 
de uma das melhores proezas 
registadas na prova, enquanto para 
a Ovarense a circunstância dene- 
griu um tanto o brilho do título 
conquistado. 


O R. Agueda presenteou o 
Lourosa com nada menos de seis 
golos sem resposta, Triunfo claro, 
expressivo, que patenteia a valia 
de uma equipa que teve altos e 
baixos e que, se não fora a acção 
disciplinar que teve de suportar, 


talvez hoje enfileirasse no trio da 
vanguarda, 

Em Lamas, o Bustos foi esma- 
gado, o que se pode explicar pela 
descrença e desinteresse com que 
o vencido encarou a partida, pois 
a sua sorte estava antecipada- 
mente talhada. Normalmente, o 
Lamas venceria sempre, mas desta 
vez encontrou facilidades a mais. 
Uma má época do grupo da bair- 
rada, que deve ser esquecida, 

O Arrifanense também fez 
figura, vencendo amplamente o 
Mealhada, 


PEJÃO, 1 — BEIRA MAR, 2 


Já que o título não estava ao 
seu alcance, o Beira Mar arquivou 
a consoladora satisfação de igua- 
lar a Ovarense em pontos, mercê 
do triunfo que trouxe de Pejão. 
Como compensação moral, simul- 
tâneamente desalentadora por ve- 
rificar que o título lhe podia ter 
pertencido, o facto serviu para 
fortalecer um tanto a crença da 
equipa, em vésperas de iniciar o 
Campeonato Nacional da Ill Divi- 
são. 

Desfalcado de Leite da Costa 
e Passos, ambos lesionados, e de 
Mendanha, o Beira Mar cotou-se 
como melhor equipa no terreno, 
evidenciando mais poder no ata- 
que e mais cuidada acção na de- 
fesa, o que lhe permitiu impor a 
sua vontade ao longo da partida. 
Canha fez o primeiro golo do 
Beira Mar, empatando o Pejão 
próximo do intervalo. No segundo 
período, e depois de várias opor- 
tunidades desperdiçadas por defi- 
ciente pontar Lemos alcançou 
o golo da vitória. Esta não sofre 
qualquer espécie de contestação, 
visto que surgiu como corolário 
de uma superioridade insofismá- 
vel, que os números não traduzem. 

O Beira Mar alinhou: Zeca; 
Pinho e Lopes; Valente, Virgílio e 
Campos; Mateus, Barnabé, Lemos, 
Melão e Canha. 

Arbitrou, sem motivo para re- 
paros, José Mota. 


Tabela de classificação 


Ovarense. . 5| 67-27 |28 
Beira Mar 4| 80-97 [28] 
Lamas... 5] 53-54 |25) 
R. Agueda . 7| 50-55 119) 
Lourosa . | 8,5555719 
Pejão | 9 42-44 17 
Feirense . 8 51-52 17 
Arrifanense. 11| 34-55 |13 
Mealhada. . 15/14-75| 8 
Bustos. . . 18 2 214/18-65 | 6 
Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Amanhã, começa esta compe- 


tição nacional, cujo sorteio para a 
Zona A—2.º série, forneceu os se- 
guintes resultados: 


1.º jornada — Beira Mar—La- 
mas; Rio Ave - Académico; Leça— 
Ovarense. 2.º jornada — Lamas — 
Rio Ave; Ovarense — Beira Mar; 
Académico — Leça. 3º jornada- 
Leça — Lamas; Rio Ave — Beira 
Mar; Ovarense — Académico, 4.º 
jornada — Lamas — Académico ; 
Beira Mar — Leça; Rio Ave-Ova- 
rense. 5.º jornada — Ovarense — 
Lamas; Académico — Beira-Mar; 
Leça — Rio Ave. 

Embora desconheçamos o valor 
dos representantes da A. F. P,, há 
motivos para confiarmos no trio 
aveirense. 


Campeonato Nacional de Júniores 


Começa, também amanhã, com 
com a participação de dois repre- 
sentantes de Aveiro, segundo os 
novos moldes da prova, o Cam- 
peonato Nacional de Júniores. 

- O Espinho foi enquadrado na 
Série B. e a Oliveirense na Série 
C, ambas da Zona Norte. 

O sorteio indicou os seguintes 
resultados, com referência aos 
grupos de Aveiro: 

Série B— 1.º jornada — Espi- 


nho — Vitória de Guimarães. 2.º 
jornada — 59 do Porto—Espinho. 
3º jornada — Desportivo das 


Aves — Espinho. 

Série C— 1.º jornada — San- 
dinense— Oliveirense, 2.º jorna- 
da — Oliveirense—sS. Lisboa e Vi 
seu. 3.º jornada — Boavista — 
Oliveirense, 
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BASQUETEBOL 


Campeonato 
Distrital 
de Aveiro 


1) 
IS É Ancas- Sangalhos, 
ZA 42-31 


Devido ao mau tempo que se 
fez sentir em S. João da Madeira, 
o encontro Sanjoanense-Galitos 
durou apenas a primeira parte, 
cujo marcador acusava 15-12 a fa- 
vor da equipa local, depois de os 
aveirenses estarem com a vanta- 
gem &-2. “Assim, somente se efec- 
tuou o jogo Ancas-Sangalhos, na 
tarde de domingo. 

O encontro, que foi presencia- 
do por bastante público, decorreu 
com animação e muito entusiasmo, 
como sempre acontece quando os 
dois fortes agrupamentos se de- 
frontam. A equipa de Marcos Sea- 
bra venceu o seu rival de Sanga- 
lhos por 5 pontos de diferença, 
deixando em suspenso a questão 
da superioridade por que ambos 
se batem. Até agora, o Ancas leva 
vantagem, pois é o terceiro triunfo 
na época em curso. Mas aguar- 
demos o final do campeonato, 
para averiguarmos qual dos dois é 
que fica no pedestal do basquete- 
bol da Bairrada. 

A terceira jornada, que encerra 
a primeira volta, reúne os seguin- 
tes jogos: 

Hoje, no Campo do Parque — 
Galitos — Sangalhos (à noite ). 

Amanhã, em Ancas — Ancas — 
Sanjoanense, (à tarde). 

Apesar de decorridas duas jor- 
nadas, cem um jogo em atraso 
(Sanjoanense — Galitos), é aven- 
tura perigosa apontar um favorito. 
O mais certo, até, é que ele nunca 
possa anunciar-se. 


REMO 


A Assembleia 
Geral da 
FEDERAÇÃO 


Com a presença dos delega- 
dos dos diversos núcleos despor- 
tivos da modalidade, reuniu, em 
Lisboa, no passado domingo, a 
Assembleia Geral da Federação 
Portuguesa de Remo, para discu- 
tire aprovar o Relatório e Con- 
tas referentes à gerência ante- 
rior e eleger os novos corpos ge- 
rentes. 

Presidiu o sr. Francisco Ro- 
meiras. 

Usaram da palavra os srs. 
José Diogo e Antônio da Silva 
Pereira, representantes, respecti- 
vamente, do Clabe Naval Portuen- 
se e do Clube Náutico Vianense, 
ambos criticando a Comissão 
Directiva, particularmente no 
que se refere aos locais escolhi- 
dos para os campeonatos Regio- 
nais e Nacionais e ao aspecto fi- 
nanceiro dos mesmos. 

Dadas cabais explicações so- 
bre os assuntos em discussão, 
ventilou-se o caso do castigo 
aplicado, na última época, ao 
Vianense. 

Falaram vários outros dele- 
gados e, por fim, o Relatório foi 
aprovado. 

Procedeu-se, em seguida, à 
eleição dos corpos gerentes, ten- 
do-se abstido de votar o delega- 
do do Fluvial Portuense, As 21 
listas entradas na urna foram to- 
das, porém, favoráveis à eleição 
da actual gerência, de que fa- 
zem parte; nos cargos nominais 
(presidência e vice-presidência) 
respectivamente os srs. Tenente- 
-coronel Ricardo Pereira Dias e 
Saul Ferreira Pires; e nos res- 
tantes cargos, o Clube Naval de 
Lisboa, a Associação Naval de 
Lisboa, o Sport Clube do Porto e 
a Náutica dos Galitos. 

Mas, em vísta do que se pas- 
sou na Assembleia, os eleitos de- 
clararam não aceitar os cargos. 

Só em próxima reunião fica- 
rá resolvido o premente assunto. 
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AUTO-RETRATO (1927) 


ALAMOS hoje de Columbano Bordalo 
Pinheiro, um grande pintor entre 

“os grandes — e tantos foram os da 
sua época. 

Publicamos em gravura o seu auto- 
-retrato (1927), existente num dos mais 
célebres museus da Europa — Galeria 
Pitti — Florença. 

Nele se verifica a característica de 
uma longa fase da carreira da sua téc- 
nica: o efeito Rembrandtesco, o claro- 
«escuro, que, com predilecção, cultivou. 


Nasceu em Almada, a 21 de Novem- 
bro de. 1857. «Filho do pintor Manuel 
Maria Bordalo Pinheiro — que se dedi- 
cava aos quadrozinhos «tipo flamengo», 
irmão do também grande Rafael Bordalo 
Pinheiro —de quem falaremos um dia—e 
de D.Maria Augusta—sua dedicada com- 
panheira, desenhista e rendilheira, seu 
amparo moral e fervorosa admiradora — 
teve Columbano uma mocidade atri- 
bulada pela inveja e incompreensão da 
época e do meio. De esmerada educa- 
ção, era misantropo, fraco de físico, pe- 
queno, moreno, e para se não queimar 
e não magoar os olhos não gostava da 
luz, não passeava—o Sol incomodava-o. 
À sua viagem predilecta era o do atelier 
para o recanto do café, e volta. 

Fialho de Almeida, em « Os gatos» 
descreve-o: «... esse homenzinho tri- 
gueiro, pequeno, silencioso, com a sua 
miopia doce e o seu ar contrafeito, todo 
cheio de susceptilidades como as fêmeas, 
modesto por orgulho, intransigente por 
princípio... * — e sendo: Fiolho um: pro 
fissional moldizent 


te, um terrível e sáb 
crítico da Arte, fez um memorável artigo 
de franco elogio a Columbano quando 
este, no seu atelier do Páteo de Martel, 
abriu uma exposição em Fevereiro de 
1891. Até ali, fora sempre depreciado. 
Columbano, desde aluno das Belas Ar- 
es — aluno mau, evidentemente, porque 


No dia 2 do corrente, tale- 
ceu, vitima dum colapso car- 
diaco, o Dr. Ricardo Ribeiro 
do Espírito Santo Silva. 

A umo vontade firme, ser- 
vida por lucidissima inteligên- 
cia, aliova o Dr. Ricordo 
Espirito Santo uma rara sensi- 
bilidade estético. A feliz con- 
jugoção destas qualidades tez 
dele um dos mais notáveis 
banqueiros portugueses e um 
dos maiores beneméritos da 
Arte, 

À sua pena serviu a finança 
com seguro aquioridade e as 
artes com notável e proficua 
dedicação. 


Uma palavra de - 
RECONHECIMENTO 


GALERIA PITTI- FLORENÇA 


não aceitava a piniura da época, por- 
que sentia dentro de si uma chama viva 
de novos rumos — foi sistemâticamente 
atacado. Os seus trabalhos, escuros, de 
mancha sombria e larga, sem preocupa- 
ções de pormenor, não eram entendidos; 
e, mesmo quando começaram a ser com- 
preendidos, as críticas eram sempre 
esmagadoras — porque os jornalistas 
finham os seus amigos pintores que dis- 
cordavam do processo. Mas venceu, e 
numa época em que viveram Artistas — 
pintores como Artur Loureiro, Carlos 
Reis, Veloso Salgado, Silva Porto, 
grandes nomes da pintura portuguesa — 
Columbano foi muito grande. 

Esteve em Paris— 1881/2 — sempre 
acompanhado pela irmã D. Maria Augus- 
ta, que lhe servia muitas vezes de modelo. 

E lá figura ela no quadro sSoirée 


valorizar a sua obra. Finalmente, o qua- 
dro foi despachado sem ser necessária 
tão fabulosa importância, para aqueles 
tempos. 

Regressou de Paris e começou a sua 
febril produção — trabalha sempre, infa- 
figâvelmente. 

Columbano é acima de tudo um pin- 
tor de retratos. Pintou centenas de per- 
sonalidades, impondo a sua revolucioná- 
ria técnico, ora coloridos suaves, ora 
ambientes negros, por vezes só se des- 
tacando, numa rajada de luz, o rosto e 
qualquer peça de vestuário — manchas 
largas de indefinida treça, mas profunda 
expressão e flagrante semelhança, Não 
foi um retratista-fotógrafo, mos um retra- 
fista-psicólogo. Torturava os modelos e 
demorava por vezes anos a fazer um 
retrato para lhe dar, além dasemelhança, 
a alma, Pintava e raspava, e lavava e 
fornava a pintar, até que o retrato fosse 
realmente e inteiramente a pessoa. 

Muitos retratados não gostavam dos 
trabalhos, exactamente porque a alma 
estava ao de cima. Há telas célebres 
de retratos:—as do Visconde de Sacavém, 
de Henrique Casanova, do actor João 
Rosa. O retrato deste foi um dos que mais 
viajou e maior número de prémios ganhou. 
Foi exposto e premiado em Paris, Berlim, 
Dresden, Rio de Janeiro, América do 
Norte, Barcelona. Ora, apesar disso, 
quando o quadro voltou desta peregri- 
nação, Columbano retocou-o, libertou-o 
do seu aspecto cerimoniosamente escuro, 
e deu-lhe um colorido mais aberto, num 
ensaio da evolução de processos para 
uma menor violência do elaro-escuro. 

Fez relativamente poucas exposições. 
Na Primavera de 1895, expôs, a insisten- 
te convite de Raúl Brandão e Júlia Bran- 
dão, que no Porto dirigiam a publicação 
literária « Revista de Hoje », no Palácio 
de Cristal. Era a sua 4.º exposição e 
com ela obteve extraordinário sucesso, 
o que muito contrariou a critica de 
Lisboa. 

Columbano; emborá pintor de retra- 
tos por excelência, também executou 
algumas telas de carácter religioso; e 
são célebres os seus quadros Santo An- 
tónio e Cristo Cruciticado. 

Embora não de tipo de se venerarem 


Columbano 


chez lui», que foi exposto no Solon e 
mereceu da critica parisiense pala- 
vras como estas: «Voici un peinire qui 
tatonne, et qu'un jour nous étonnera ». 

Este quadro enviado pelo Artista para 
Lisboa como presente à Condessa de 
Edla, sua admiradora e protectora, esteve 
na Aliôndega mois de um feno, porque 
Columbano o tinha valorizado em 
60.000 fr.s, e isto significava que para o 
levantar, para pagamento de direitos 
alfandegários, fretes, etc., seriam precisos 
cerca de» 800.000 reis. Era uma lou- 
cura | Mas Columbano não cedia a des- 


Apaixonado coleccionador 
de pintura, de faianços, de 
mobiliário, de tapeçarias, não 
guardava, porém, os seus te- 
souros para uma contemplação 
avora e egoista — mostrava-os, 
sempre que se lhe oferecia o 
ensejo, aos estetas que pode- 
riam aproveitar com a contem- 
plação das obras de reconhe- 
cido merecimento. Trozia de 
além - fronteiras preciosidades 
com que enriqueceu grande- 
mente o património artistico 
nacional; e levava lá fora, para 
serem admirados por estranhos, 
os primores da nossa lavra 
artística. 


em templos, são bem dignos de Museu; 
e estão de facto no Museu da Arte 
Contemporânea, de Lisboa. A tela 
«Cristo Crucificado » levou vários anos 
a pintar. É trágica a sua expressão no 
seu colorido verde-negro. 

Serviu de pano de fundo na câmara- 
«ardente do artista. 

Columbano foi ainda desenhador e 
decorador, para ganhar a vida, porque 
a maior parte dos seus retratos não 
eram produto de encomendas, e alguns 
outros quadros não os vendia — porque 
não os queria perder. 


Abriu generosamente a sua 
bolsa, tanto quanto prodigali- 
zou os seus profundos conheci- 
mentos, para estimular as artes 
portuguesas — promovendo a 
edição .de preciosos volumes 
e doando ao Estado o Museu 
de Artes Decorativas, magnifi- 
camente instalado no Palácio 
Azurara, que expressamente 
comprou para tão elevado fim. 

Mecenas à maneira da 
Renascença, foi Ricardo Espi- 
rito Santo um grande portu- 
guês, que soube ser mais rico 
do que a cifra da sua enorme 
fortuna consentiria a qualquer 
homem banal—porque Ricardo 
Espirito Santo empregou muito 
do seu dinheiro e toda a sua 
devoção a fomentar a riqueza 
espiritual dos portugueses. 

Litoral presta a sua como- 
vida e reconhecida homena- 
gem ao ilustre benemérito. 


Como decorador, destacam-se a pintura 
do tecto do Teatro Nacional, de Lisboa, 
e ospaineis dos Passos Perdidos da Assem- 
bleia Nacional; e como desenhador fez 
muitos trabalhos para jornais e revistas, 
tendo desenhado e modelado a Baixela 
Barahona, para a ourivesaria Leitão. 

Mais tarde, já em pleno Século XX, 
é finalmente o grande Columbano — 
Mestre, oficiosamente e oficialmente con- 
sagrado. Faleceu em 1929. 

Temos no Museu Regional de 
Aveiro um quadro deste admirável artis- 
ta, de grandes dimensões: o retrato do 


Secção dirigida por CARLOS ALELUIA 


Rei D. Carlos. Não é uma obra-prima ; 
cremos que deveria ter sido pintado em 
época de evolução técnica, Contudo é 
uma afirmação de firme personalidade, 
e ali se verifica a larguissima mancha, 
de cores suaves, e a revolução de pro- 
cessos que tanto escandalizaram os seus 
contemporâneos. 


C. 
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EXPOSIÇÕES 


6 A exposição dos quatro 
alunos da Escola Industrial e 
Comercial, que oportunamente 
anunciámos, reuniu 79 traba- 
lhos da autoria de Albino Mo- 
reira, Amilcar Bagão, Gaspar 
Albino e Saúl Ferreiro: dese- 
nhos à pena, a lápis, a lápis- 
-carvão e aguarelas. Cópias, 
duma maneira geral — e as 
cópias, a que falta o acento 
duma interpretação pessoal, não 
passam de... cópias. 

Copiar fielmente é exercício 
indispensável num primeiro está- 
gio de aprendizagem; mas os 
expositores revelam possuir já 
apreciáveis recursos técnicos — 
no traço e na eleição dos mate- 
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riais—o que não só lhes per- 
mite, mas lhes impõe que se 
traduzam a si mesmos em vez 
de reproduzirem os outros. 

Em dois desenhos a nanquim 
auguarslados, Saul e Bagão 
mostram segurança no pro- 
cesso. Gaspor Albino dá-nos 
um carvão com boa luz em 
S. Pedro; e tracejou com o 
melhor sentido e desenvoltura 
Negro e Orgulho de Negro. 
Gaspar Albino, em Jovem Ne- 
gro, aproveitou com muita feli- 
cidade a trama do papel. Albino 
Moreira mais inclinado à cor, 
tem ainda que aprimorar, com 
aturado estudo, as suas quali- 
dades. 
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